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A R G E N T I N A y E S P A Ñ A 
n i m i n i i i i i . n i i u . . i . . í i i i ' i i. i n , I . I I ' i . • i " ' ^ ^ i ' n i I I I i , 

L a p r e s e n t a c i ó n d e l a s c a r t a s c r e d e n c i a l e s d e l n u e v o 

E m b a j a d o r r e v i s t i ó e x t r a o r d i n a r i o e s p l e n d o r . 

E l p u e b l o m a d r i l e ñ o a c l a m ó , c o n f e r v o r o s o e n t u -

s i a s m ó , a l r e p r e s e n t a n t e d e l a n a c i ó n h e r m a n a 
) , 11.—En la p re&en tac lo i i de c redenc ia l e s e fec tuada esta m a f i a -
lac io N a o i o n a í , el emba jado r a r g e n t i n o p r o n u n c i ó e l s i g u i e n t e 

M A D R I D . 
m en ei P a l a c i o 
d i s c u r s o ; 

Exorno . S r . r - T e n g o e l h-oncrr de poiner en vues t r a s manos las Car t a s c r e ­
d e n c i a l e s d e l E x c m o . S r . P r e s i d e n t e de la n a c i ó n A r g e n t i n a , en las que n-

s e n t i m i e n t o s y a u g u r i o s d e l p u e b l o a r g e n t i n o y de su G o b i e r n o . 
C o n ral p re senc ia , m r e p r e s e n t a c i ó n d i p l o m á t i c a a r g e n t i n a recupera- ta 

j e r a r q u í a q u e le c o r r e s p o n d e 'desde q u e , en r e t r i b u c i ó n a un ins igne h o n o r 
que nos c o n f i r i ó E s p a í j a c u a n d o - c e l c b r a n m s el Cen tenar io de n u e s t r a i n d e -

Eenden'cia, v u e s t r o G o b i e r n o , po r ac to e s p o n t á n e o , e l e v ó la c a t e g o r í a de ¡su 
e g a c i ó n a ra d e E m b a j a d a . V e n g o , pues, a c u m p l i r un acto n o r m a l en el 

d e s a r r o l l o d e las t r a d i c i o n a l e s v i n c u l a c i o n e s que exis ten en t r e los dos p u e 
W O Í ; sin e m b a r g o , „ 

KL E X C M O . S R . P R E S I D E N T E D E MI N A C I O N H A Q U E R I D O Y 
^ C o n t i n ú a e n tercera p l a n a ) 

t i n o i i i b 

L a p r e s i d e D . J o s é 

G r a s p o y L ó p e z M o r a 

E s t o s d ia s ha' s i d o hecho u n nuevo 
n o m b r a m i e n t o de gestores p a r a - l a 
« o o s t l t u c l ó n d e l A y u n t a m i e n t o de L a 
C o r u f i a . 
- G l E x c m o . S r . M i ^ t e t r ó d « l a G o b e r ­

n a c i ó n a c a b a de n o m b r a r a l c a l d e - p r e i 
« I d w i t e de e s ta A y u n t a m i e n t o , a l l lus -
t r é c o r u f i é s don J o s é C r e s p o L 6 p c z -

v- l íoora, ingen iero de O b r a s P ú b l i c a s . 
T a m b i é n ^ ¡por la m i s m a a u t o r i d a d s u -

tperloT, f u e r o n n o m b r a d o s gestores I03 
•Ifui'ontM c o r u ñ e s e a , c u y a s r e l e v a n t e » 
c<mdjeiaaes de todo orden n o e s ne­
c e s a r i o h a c e r i p ú b l l c a e p o r s e r conoc i ­
d a s de todos; don L u i s S á n c h e z K o -

'\drIgUez, don R i c a r d o C a s t r ó H e r r e r o , 
, d o n V í c t o r M a t e o M a l u m b w s , don "í lu-

Seglo A r l a s L ó p e z , don J a c o b o C o n d e 
O a í t I I I a , d o n L o r e n z o M o r e n o A l f e i r á n , 
d o n Juan F e r m á n d e z M o s q u í r a , don 
J u a n Jesús V á a q ú e z V á z q u e z , don P e ­
d r o G a r c í a S á n c h e z , don M a r t i n C a s -
te je iro V á r e l a , d o n J e s ú s G a t o G o n ­
zález y d o n A r t u r o L o n g o n l de C a s t r o . 

S e g u i r á ] » f o r m a n d o p a r t e d e l A y u n -
t a m l e a t o , loe i n i e m b r o » de l a a c t u a l 
g e s t o r a que a h o r a c e s a , s e ñ o r e s D e l i ­
c a d o M a r a f i ó n . C a s a r e s B e e c a n s a (don, 
J ú J i o ) , A r l a s V i l l a r (don J a c o b o ) , T o 

D o n J o s é C r e s p o , i m e v o a lca lde 
d e L a C o r ó f t a 

r r e s S á e z (don M a n u e l ) , C a n a l e j o (don 
^Tuan) y M o l i n a B r a n d a o (don A l f o n ­
s o ) . 

T o d o s « « t o s gestopee que h a b r á n de 
i s o n é t i t u i r l a n u e v a C o r p o r a c i ó n m u n i ­
c ipal , ee r e u n i r á n e n s e s i ó n m a ñ a n a , 
v iernes , a l a s doce d e j a m á f i a n a . E i 
acto se c e l e b r a r á c o n t o d a so l emnidad 
ren e l « a l ó n die se s iones . dea Ayumita-
miento, bajo la) p r e s i d e n c i a de l gober­
n a d o r c i v i l d o n E m i l i o de A s p e y 
. V a á m o n d e , quien les d a r á p o s e s i ó n en 
'nombre d$ l a super ior idad y en el s u -
f o (propio. 
\ A4)eiaáa d * ios gestores q u e a h o r a 

E l c o n d e G s a k y 
l l e g a a B e l g r a d o 

S e e n t r e v i s t ó c o n e l 

P t e s i d e n t e d e l C o n s e j o 

y e l M . d e N e g o c i o s 

E x t i a n j e t o s d e 

Y u g o e s l a v i a 

B E L G R A D O , ' 11.—JCsta m a ñ a n a h a 
l l e g a d o a l a c a p i t a l y u g o s l a v a , e n v i ­
s i t a ^oficial , e l c o n d e C s a k y , s c o m p a -

ü a d o de s u s é q l i i t o . L a e s t a c i ó n c e n ­
t r a l de B e l g r a d c 
s « e n c o n t r a b a 
a d o r n a d a c o n b a n -
oe ras xie los dos 
paises y r e x í d i a 
h o n o r e s u n a c o m ­
p a ñ í a ' ds I n f a n t e -
r í a con. b a n d e r a 5 
m ú s i c a . E l m i ­
n i s t r o de H ü n g r Í B 
ei^ B e l g r a d o h a b í f 
a c u d i d o a . l a f r o n ­
t e r a a r e c i b i r a? 
c o n d e Csaky , c" 
c u a l e r a esperade 
e n ios andencu 
p o r C i n c a r M a r -
k c w i t o h , m i n i s t r e 
de Negoc ios y u ­
gos lavo y ofcraí 

pe r sonaUdades p o l í t i o a s y d i p l o m á t i ­
cas. A d e m á s ' d e las r ep resen tac ionea 
m i l i t a i r e s y d e a l t o s f u n c i o n a r i o s d é " 
Esitado q n e a c o i d i e r o n a s a l u d a r a' 

; c o n d e C s a k y , f i g u r a b a e l . j e f e m i l i t a n 
'de l a p l a z a de B e l g r a d o , geineral Pe-
trovKtlolx, a s í c o m o e l a l c a l d e y v a r i a f 
de legac iones d e sociedades c u l t u r a l e s 
y e c o n ó m i c a s . 

[El v l s i t o n i t e h ú n g a r o p a s ó r e v i s t a 
a l a c o m p a ñ í a q u e r i n d i ó h o n o r e s y 
l uego , a c o d n j p a ñ a i d o p o r M a r k o v Ü t d h , 

se d i r i g i ó a l a v i l l a T e o k a r e v i o h , l u ­
g a r d o n d e r e s i d i r á d u r a n t e los d e 
d í a s de p e r m a n e n c i a e n B e l g r a d o 
U n a g r a n m u c h e d u m b r e se h a b í a 
c o n g r e g a d o e n los a l rededores de l a 
e s t a c i ó n p a r a p r e s e n c i a r e l paso de? 
m i n i s t r o de N e g o c i o s E x t r a n j e r o s d'e 
H u n g r í a y die sus a c o m p a ñ a n t e s . — 
( E F E ) . 

E N T R Í H V I 9 T A S 

B E L G R A D O , 11.— E l m i n i s t r o de 
Negocios E x t r a n j e r o s de H u n g r í a . 
XMide Csaky , y las pe r sonas que c o m ­
ponen áu,- s é q u i t o h a n f i r m a d o . e s t a 
m a ñ a n a e n e l l i b r o de h u é s p e d e s . de 

, l ó n o r de l a C o r t e R e a l . D e s p u é s , e] 
conde C s a k y v i s i t ó ofied a l imente a su 
co lega y u g o s l a v o d n c a r M a r k o v i o t o h 
a l presideni te d e l Conse jo , T s e v e t k o -
vi i toh, y a l vicepi-esidenite D r . M a t d h e k 
( l E P E ) . 

¡ e n t r a n a f o r m a r p a r t e de l a C o r p o r a . 
^ciáh m u n i c i p a l , a s i s t i r á n t a m b i é n a l a 
s e i s i ó n ' í o s ges to re s s a l i en t e s . 

U n a vez c o n e t i t u í d a l a n u e v a C o r p o ­
r a c i ó n , se p r o c e d e r á a l a e l e c c i ó n de 
c a r g o s . 

T o d o s los ges tores aon m i l i t a n t e s df l 
F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a l i s t a y de 
l a s J O N S , y « n t r e e l los figuran a l g u ­
n o s pertenecleintee a Sa V i e j a G u a r d i a . 

L A R E P U B L I C A A R G E N ­
T I N A C O N T E N U A F I R M E E N 
E L C U L T O D E L A S V I R T U ­
D E S D E E S P A Ñ A . L A H E ­
R E N C I A Q U E " E S T A N O S 
D E J A R A L A H E M O S C U I D A ­
D O Y A C R E C E N T A D O . 

Los argentinos expe­
rimentamos orgullo cuan­
do se califica a nuestra 
patria como la hija ma­
yor y predilecta de E s ­
paña, y no olvidamos qué 
su genio civilizador dio 
la vida a los Estados 
americanos. 

L o s paises que E s p a ñ a c r e ó 
deben es t recharse e s p ü i t u a l -
m e n t e a e l l a p a r a q u e ' e l g i m a 
que nos u n « ¡sea m á s f u e r t e , 
m á s c e ñ i d a c a d a d í a . 

( P a l a b r a s d e l É m b a j a d o r ) . 

S I A M E R I C A S I E N T E L A 
A T R A C C I O N Y L A F A S C I N A ­
C I O N D E E S P A Ñ A , E S P ASÍA 
E S T A T O T A L M E N T E A T R A I ­
D A Y F A S C I N A D A T A M B I E N 
P O R A M E R I C A P O R E S A 
R E C I P R O C I D A D C O R D I A L E 
I N C O N T E N I B L E S E H A D I ­

C H O E N U N O D E L O S P U N ­
T O S I N I C I A L E S D E N U E S ­
T R A R E V O L U C I O N N A C I O ­
N A L S I N D I C A L I S T A Q U E 
A S P I R A M O S A S E R E L E J E 
E S P I R I T U A L D E L M U N D O 
H I S P A N I C O . 

( E l O audU lq) . 

Comunidad 
h i s p á n i c a 

L a C r u z de C r i s t o y «I p e n d ó n d? 
C a s t i l l a son los ' s í m b o l o s gloriosos 
bajo los cua le s E s p a ñ a h a rea l i zado 
l a s m á s g igantescas y h e r o i c a * h a ­
z a ñ a s q u é e n p r e t é r i t o s s iglos e^tre, 
m e c i e r a n a l m u n d o ; la c r u z de C r i s -
to y e l p e n d ó n de C a s t i l l a son e í ne­
xo e s p i r i t u a l que, a n t e s y d e s p u é s 
de l a e m a n c i p a c i ó n de los j ó v e n e » 
p a í s e s a m e r i c a n o s , c o n s e r v ó a m o r o ­
samente e i anhe lo de u n i d a d e n t r e l a 
P a t r i a M a d r e y gus h i j a s , Ia« j ó v e ­
n e s r e p ú b l i c a s , n a c i d a s a l a c i v U l . 
z a o l ó n c a t ó l i c a y occ identa l y edu­
c a d a s e n u n m i s m o c r e e r y e n u n 
i d é n t i c o p e n s a r ; l a n r u z die C r i s t o 
y e l p e n d ó n de C a s t i l l a — E s p a ñ a e n 
tero—os t u v i Pron n r e s e n t c s c u l a oe. 
r o m o n l a c e l e b r a d a fcyer e n l a ' c a p i ­
t a l de l renac iente I m p e r i o e s p a ñ o l . 

A r g e n t i n a , i a g r a n n a d ó n , se r e i n . 
c o r p o r a b r i o s a y a legre a l a c o m u ­
n i d a d de pueblos h i spanos . T o d a l a 
h o j a r a s c a del h i s p a n o a m e r i c a n i s m o 
r o m á n t l p o y h u e r o se l a l l e v ó en 
t m e n b o r a e l v e n d a v a l f o r t í s t m o de 
l a u n i ó n f r a t e r n a l , s i n c e r a y tentra-
fiabie de mi l l ones de seres que, a 
t r a v é s de l A t l á n t i c o , se c o m p r e n d e n 
y s e a m a n . P o r eso, e n e s t a h o r a de 
rea l idades , c u a n d o f r a c a s a n los s i s . 
t e m a s que p a r e c í a n inoomnwvibles, 
e s p a ñ o l e s y a m e r i c a n o s — r a z a d i ­
v e r s e 'y m u l t i f o r m e — e s t r e c h a m o s 
los lazos que s i e m p r e JVO§ un ieron , 
p a r a . g r i t a r : ¡ A q u í e s t á l a H i s p a n i ­
d a d ! 

R e s o n a n c i a h i s t ó r i c a t i enen l a s 
p a l a b r a s p r o n u n c i a d a s p o r e l doctor 
E s c o b a r : " E s p a ñ a , d e s c u b r i d o r a , 
c o n q u i s t a d o r a , n o s a t r a e c o n l a fa s -
c i n a c l ó n i rres i s t ib le d e s u H i s t o r i a , 
de s u h e r o í s m o y de s u s h a z a ñ a s , y 
de a h í que todos los p a í s e s que c r e ó 
deben e s t r e c h a r s e c o n e l la". E n 
efecto, E s p a ñ a , p o r designio de D i o s , 
c r e ó — p o r q u e o r e a r es d e s c u b r i r y 
co lonizar—los pueblos que se ext ien­
d e n desde e l c á l i d o y turbulento 
Go l fo de M é j i c o h a s t a l a s h e l a d a s 
reglones d é l a P a t a g o n i a , l l a m a d a s 
t a m b i é n T i e r r a s de l F u e g o p o r l a s 
m u c h a s h o g u e r a s q u e l a s e s forza­
d a s gentes h i s p a n a s t u v i e r o n que 
encender p a r a no m o r i r , de f r í o . 

Al cabo de largos años de indifo. 

LA ARGENTINA. U":o DE Ü 3 IV1AS LEQITIIVIOS ORQU' 
L L C 8 Dio. E&PAÑA 

E l C a u d i l l o c o n t e s t ó al Emba^adoi* a r g e n t i n o con las s igu ien tes p a l a b r a s : 
S e ñ o r embajador; Al rec ibir ds vuestras manos las C a r t a s credenciales 

por las que el Exorno. S r . Pres idente de la R e p ú b l i c a Argent ina os acredi ta 
como embajador extraordinario y plenipotenciario carca de m í y de mi G o ­
bierno, tengo la s a t i s f a c c i ó n de corresponder a vuestras frases de afecto, que 
interpreto como significativas, no s ó l o de un sentimiento personal , sino t a m ­
bién como e x p r e s i ó n de los que guardan para esta v ieja y nueva E s p a ñ a , p a r a 
esta E s p a ñ a e terna , el S r . Pres idente de la R e p ú b l i c a , el •Gobierno, y, en ge­
neral , todo el pueblo ergsnt lno. 

C O N V U E S T R A P R E S E N C I A E N M A D R I D , L A A R G E N T E A 
— U N O D E L O S M A S L E G I T I M O S O R G U L L O S D E E S P A Ñ A — S E 
E N C U E N T R A P L E N A M E N T E R E P R E S E N T A D A Y P O D R A D E C I R 
— C O N S U V O Z D E T A N A M P L I A R E S O N A N C I A E N E L A M B I T O 
H I S P A N O A M E R I C A N O — C O M O S O N D E S I N C E R O S , A F E C T U O S O S 
V D E S I N T E R E S A D O S L O S P R O P O S I T O S D E E S P A Ñ A H A C I A LA 
C O M U N I D A D I N T E R N A C I O N A L Q U E E N A M E R I O A P I E N S A , AMA, 
R E Z A Y A C T U A C O N A L G O M A S Q U E C O N E L C A S T E L L A N O D E 
C E R V A N T E S : C O N E L I M P U L S O D E L A S A N G R E E S P A f i O L A 
Q U E D E J A R O N E N S U S V E N A S V U E S T R O S A B U E L O S , Q U E T A M ­
B I E N L O E R A N D E L O S S O L D A D O S D E N U E S T R A E P O P E Y A . 

Con a l e g r í a y orgullo os he escuchado, s e ñ o r embajador , af irmar q u s 
" l a R e p ú b l i c a Argentina c o n t i n ú a firme su camino siu desviaciones, c e n s e -
cuente e n e l culto de las v i r t i í d e s He E s p a ñ a " . Y con e l p lacer de quien 

\ encuentra en su b ima hermana el eco fiel de s u s m á s puros Ideales, repet ir 
con voz c lara q u é Ja herencia qua os dejamos—el amor a la independencia, 
l a defensa In tegra l del territorio n a c i oi , l y l a celosa a f i r m a c i ó n de los dere­
chos de E s t a d o soberano—es .cuidada"' / acrecentada cada d í a por vues tro 

1 Gobierno y vuestro pueblo. S a b é i s muy bien que ese mismo amor, esa m i s ­
ma defensa y e sa misma a f i r m a c i ó n han sido los motores de nuestras fa langes 

h é r o e s , enfrentadas rotundamente contra toda una t e o r í a infinita d s 
motivos rencorosos e injustos que 'rabart a n e g a r í a s . 

H a y entre nuestros sentimientos i >les, s e ñ o r embajador , u n o paralefo 
a e so vuestro d é que h a o i á l s . 

S I A M E R I C A S I E N T E L A A T R A C C I O N Y L A F A S C I N A C I O N 
D E E S P A Ñ A , E S P A Ñ A E S T A T O T A L M E N T E A T R A I D A Y F A 8 C I -

. N A D A T A M B I E N P O R A M E R I C A . P O R E S A R E C I P R O C I D A D C O R ­
D I A L E I N C O N T E N I B L E , S E HA D I C H O E N U N O D E L O S P U N T O S 
I N I C I A L E S D E N U E S T R A R E V O L U C I O N N A C I O N A L S I N D I C A L I 6 -
T A Q U E A S P I R A M O S A S E R É L E J E E S P I R I T U A L D E L M U N D O 
H I S P A N I C O . 

S E R A REALIDAD CON HT HOS LA 
• HISPANOAMERICANA 

VINCULACION 

Y es to—que p o d r í a ser -exagerado s i e n e l f o n d o de v u t s t x o s c c r a z o n e » 
n o l o s i n t i e r a i e c o m b u n a x i o m a i m p e r a t i v o de l a s a n g r e — n o Jo ,€e p o r q u e 
lo m e j o r de y o e o t r o g l o c o m p r e n d e e x a c t a m e n t e , s i n hace r caiso de Jas v o c e s 
i r r i t a d a s que t í a s q u i e r e n d e s f i g u r a r , c u a n d o n o cora l eyendas neg ra s , c o n . 
a f i r m á c i o n e s de m a l a fe o de l a m á s c a n d o r o s a p u e r i l i d a d . N u e s t r a s razo-1 
nes y n u e s t r o s e e K t i m i e n t o s se p r o b a r á n c o n hechos . A h í e s t á n c o m o i n i c i a ­
c i ó n mues t ras leyes r ec i en te s , que h a b l a n de H i s p a n o a m é r i c a y de sus h o m ­
b re s y m u j e r e s . Y p r o n t o c a t a r á n , p o r se r deseo t a n n u e s t r o c o m o v u e s t r o , 
esas, f u e r t e s v i n c u l a c i o n e s c u l t u r a l e s , , i n t e l e c t u a l e s , a r t í s t i c a s y c o m e r c i a l e s 
de q u e h a b l á i s . 

Q3ATLTUD HACIA LOS QUE NOS ANUDARON D E S D E 
AWIE^ICA 

H a b é i s r e c o r d a d o , s e f i o r ' E m b a j a d o r , a los esipafioles q u e v i v e n e n l a 
A r g e n t i n a . Y o t a m b i é n q u i e r o — a l a g r a d e c e r o s esa g ian t i ieza—tener p resea tes 
en m í m e m o r i a a q u i é n e s o y e r o n n u e s t r a voz y e n v i a r o n p a r a e l c o m b a t * -
p o r l a c i v i l i z a c i ó n , los a h o r r o s d e s¡u t r a b a j o , y sus h i j o s , que , t r a í a n á l a t 
b a n d e r a s y l o s t e r c i o s e l a o e n t o y l a m ú s i c a de A m é r i c a . N o p u d e o l v i d a r ' 
t a m p o c o a quieraes, i n v o l u t a r i a m e n t e so rdos , n o q u i s i e r o n e scucha rnos . Se-
gm-o e s t o y q u e é s t o s , a pe sa r d e t o d o , a l r e c o r r e r las p lazas y cal les d » 
v u e s t r a s e s p l é n d i d a s c i u d a d e s , las a ldeas p a t a g c t i a s y los va l l e s a n d i n o s , e n , 
c o n t í ' a x s e c ó n esos - lugares q u e p o r v u e s t r a e m o c i o n a n t e r e s ó l u c i é n l l e v a n «1 
n o m b r e s a g r a d o de E s p a ñ a , s i e n t e n en s u a l m a l a d o b l e c o n g o j a d e a m a r l a 
y n o .haber la s e r v i d o . T e n g o l a c e r t i d u m b r e de que , a n d a n d o e l t i e m p o , s e r á 
f e c u n d a p a r a t odos esa c o n g o j a . 

S e ü o r E m b a j a d o r ; A l t e r m i n a r a g r a d e c i é n d o o s e l s a l u d o que t r a e i a 
p a r a E s p a ñ a y p a r a m í d é v u e s t r o p a í s y v u e s t r o G o b i e r n o , y e n c a r g a r o s 
h a g á i s l l e g a r a S u E x c e l e n c i a e l P r e s i d e i a t é de l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a loe 
v o t o s m á s s i n c e r o s q u e E s p a ñ a , m i G o b i e r n o y y o f o r m u l a m o s p o r s u p r o s ­
p e r i d a d y l a d e l p u e b l o argecut ino, q u i e r o p e d i r o s u n a c o s a : q u e d u r a n t e e l 
t i e m p o que p e r m a n e z c á i s ©n E s p a ñ a c o m o e m b a j a d o r , t e n g á i s p resen te l a 
ú l t i m a c o n s i g n a de v u e s t r o m i n i s t r o de Bcilacio'nes E x t e r i o r e s y d e j é i s s i e m ^ 
p r « h a b l a r á v u e s t r o c o r a z ó n . Ese s e r á t a m b i é n n u e s t r o l e n g u a j e y c o n e l 
sabrerno's « n t e n d e m o s en t o d a s l a s o c a s i o n e s . — ( C I F R A ) . 

l o r i o i r í f r i i a y Eí. III. * la i t t a 
N U E V A Y O R K 11. — I n f o r m a n de 

W a s h i n g t o n , m í e d u r a n t e s u v i s i t a a 
l a i s l a f r a n e l a de L a M a r t i n i c a , el 
p r e e i d e n t s R o o s e v e l t r e c i b i ó s e g u r i d a . 

r e n d a s o r d a y host i l , a l i m e n t a d a 
p o r n n a leyfenda n e g r a que nuestrob 
h e r m a p o s d e A m é r i c a son los p r i m e , 
r o s e n d e s t r u i r , ven imos a co inc id i r 
e n que el los y nosotros l l evamos a 
E s p a ñ a dentro de l a l m a . F á c i l s e r á , 
pues, a l c a n z a r i a f u s i ó n e s p i r i t u a l y 
c o n v e r t i r l a e n u n a e s p l é n d i d a r e a l i ­
dad . U n a voz p r o f é t i c a , l a de nues ­
t ro C a u d i l l o , s o n ó a y e r e n e l P a l a ­
c io d « O r i e n t e : " V a m o s a s e r e l e je 
e s p i r i t u a l d e l m u n d o h i s p á n i c o " . D e . 
Jemos h a b l a r a l c o r a z ó n p a r a que 
los d e aquende y a l l ende e l m a r po­
d a m o s entendernos m e j o r e n todas 
las ocas iones . J o m a d a m e m o r a b l e l a 
de a y e r p a r a e l m u n d o de l a H i s p a ­
n i d a d . 

des de que y a n o e x i s t í » , el i p e l i g r o da. 
f u t u r a s d i f e r e n c i a s . L a s n e g o c i s e t o -
nes e n t r e F r a n c i a y l o s E s t a d o s U n i ­
dos h a n t e r m i n a d o c o n el d e s a r m e d e l 
b u q u e p o r t a a v i o n e s " B e a r n " . A d e m á a 
los av iones q u e e n é l se e n c o n t r a b a i n , 
y q u e se d e s t i n a b a n a F r a n c i a , no 
p o d r á n se r e m p l e a d o s a causa . d e , l * 
© E i t ú r a c i ó n de sail que t i e n e l a a t m ó e . 
f e r a d * l a i s l a . — ( E F E . ) " 

• • • 
N U E V A Y O R K 1 1 . — S e g ú n u n a I n ­

f o r m a c i ó n de P o r t ds F r a n c e ( M a r ­
t i n i c a ) , el a l m i r a n t e H e n r i R o b e r t , a l ­
t o c o m i s a r l o en las I n d i a s o c c i d e n t a ­
les f rancesas , h a s i d o I n v e s t i d o d e 
p l e n o s poderes d i c t a t o r i a l e s . 

E n v i r t u d de sus nuevas a t r i b u c i o ­
nes e l A l m i r a n t e R o b e r t ti!en.3 p o ­
deres p a r a n e g o c i a r con los E s t a d o s 
U n i d o s s i g u i e n d o las d i r e c t r i c e s d « 
V l c h y — " E F E ) . 
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t o s d í a s 
D i c i e m b r e 

12 
J u e v e s 

¡Vuestra Seílora 
de Ciu acial «pe 

I 
N u e s t r a S e ñ o r a 

d e G u a d a l u p e 
E n e l c e r r o q u e 

l l a m a n d e T e p e -
y a c a o , a u n a l e -
( ) u a d e M é j i c o , u n 
i n d i o r e c i é n c o n ­
v e r t i d o , p o b r e y 
C á n d i d o , t u v o v a -
r i a s a p a r i c i o n e s 
d e l a V i r g e n , l a 
q u e r e s p l a n d e ­

c a n t e - d e l i c r m o s u f a y m a j e s t a d , l e 
d i j o q u e d e s e a b a q u e e n a q u e l m i s m o 
l u g a r 3(: e d i f i c a s e u n t e m p l o b a j o l a 

- a d u o c a c i ó n d e N u e s t r a S e ñ o r a d e 
G u a d a l u p e , y q u e a s i s e l o v i a n i f e s -
t u s o a l O b i s p o . E s t e , F r . J u a n d e Z u -
• ¡ k á r r a g a , n o d i ó p o r d e p r o n t o c r é d i ­
t o a l a s d e c l a r a c i o n e s d e l s e n c i l l o i n ­
d i o , h a s t a q u e v a r i o s h e c h o s m i l a g r o ­
s o s c o n f i r m a r o n l a v e r a c i d a d d e sus 
a f i r m a c i o n e s . 

P a r a p r o b a r l a , e n e l r i g o r d e l i n ­
v i e r n o , e n u n á r i d o p e ñ a s c a l , l a V i r ­
g e n h i z o , f l o r e c e r f r a g a n t e s r o s a s d e 
m a r a v i l l o s o c o l o r i d o , q u e e l i n d i o r e ­
c o g i ó e n s u m a n t a , y ' a l i r a. m o s t r a r 
a l O b i s p o s ic p e r f u m a d a , c a r g a , c o m o 
p r e n d a d e l m i l a g r o , s e v i ó p i n t a d a e n 
l a m a n t a l a i m a g e n d e M a r í a S a n t í -
s i i h a , t a l c o m o a p a r e c e a h o r a , s i e n d o 
p r i m e r o v e n e r a d a n e l o r a t o r i o d e l 
O b i s p o , m á s t a r d e e n u n a e r m i t a e d i ­
f i c a d a e n e l s i t i o s e ñ a l a d o p o r e l i n ­
d i o J u a n D i e g o y p o r ú l t i m o e n e l 
s u n t u o s o t e m p l o c o n s t r u i d o a p o c a 
d i s t a n c i a d e l a e r m i t a - S e s u p o n e q u e 
e s t a s a p a r i c i o n e s o c u r r i e r o n s i e n d o 
P o n t í f i c e C l e m e n t e V I I , y r e y d e E s -
p a ñ a e l e m p e r a d o r C a r l o s V . 

E l O f i c i o y l a M i s a , p r o p i a d e N u e s ­
t r a S e ñ o r a d e G u a d a l u p e , q u e e n e l 
a ñ o 1754 se h a b l a c o n c e d i d o a l r e i n o 
d e N u e v a E s p a ñ a , l o e x t e n d i ó , t r e s 
a ñ o s ¡ d e s p u é s , e l P a p a ¡ B e n e d i c t o X I V 
u t o d a n u e s t r a p e n í n s u l a . 

A Y E R 

S U C E S O S 
U n ¡ o v e n h e r i d o 

d e c o n s i d e r a c i ó n 

a l s a l i r d e s p e d i d o d e l a 

p l a t a f o r m a d e u n 

t r a n v í a 

H a s ido f a c i l i t a d a l a l i s t a de l a 
n u e v a c o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l q u e 
p r e s i d e d o n J o s é Cre spo , i n g e n i e r o 
de O b r a s p ú b l i c a s . SÍ5 c o n s t i t u i r á 
o f i c i a l m e n t e m a ñ a n a , v i e rhe s , a las 
doce de l a m a ñ a n a . 

E l M i n i s t e r i o de E d u c a c i ó n N a . 
c i o n a l d e s t i n ó 101 .000 pesetas a s u b ­
v e n c i o n a r v a r i a s i n s t i t u c i o n e s be-
n é f i c o . e s c o l a r e s de L a C o r u ñ a y s u 
p r o v i n c i a . T a m b i é n " E l E c o " r e c i ­
b i r á 5.C00 pesetas . -

I /os poseedores de h o j a s de r a c i o ­
n a m i e n t o p o d r á n r e c o g e r 50 g r a m o s 
de c a f é p o r p e r s o n a e n c u a l q u i e r a 
d e l o s t r e s t o s t a d o r e s h a b i l i t a d o s 
p a r a e l r e p a r t o de es te g r a n o . 

F u é c l a u s u r a d a , d e s p u é s de h a b e r 
a l c a n z a d o g r a n é x i t o a r t í s t i c o y de 
v e n t a , l a e x p o s i c i ó n de c u a d r o s p i n ­
t a d o s p o r M a n u e l A b e l e n d a , 

Sucesos. T r e s h e r i d o s e n a c c i d e n t e 
de t r a b a j o y u n m u c h a c h o l e s iona ­
d o a l ser de sped ida de l a p l a t a f o r 
m a de u n t r a n v í a . 

U n m a g n í f i c o e s p e c t á c u l o de a r t e 
e l o f r e c i d o a y e r e n e l . " . o s a l í a Cas­
t r o por ' M a r i e m m . a G o n z á l e z M a r í n 
y E s t r e l l i t a C a s t r o , t r e s i n t é r p r e t e s 
i n s u p e r a b l e s de l b a i l e , l a p o e s í a y l a 
c a n c i ó n . 

E f e m é r i d e s d e l d í a 

1526.—Nace D , A l v a r o d© B a z á n , h é ­
r o e de l a b a t a l l a de L o p a n t o . 

1 8 2 3 . — N a c e Ca ro l i na C o r o n a d o , poa--
í i t í a e s p a ñ o l a . 

1859.—Nace S ines io D e l g a d o , l i t e r a ­
t o e s p a ñ o l . 

1 9 0 1 . — P r i m e r a t r a n s m i s i ó n p o r r a ­
d i o desde I n g l a t e r r a a I r l a n d a . 

CUPON D E CIEGOS 
E n el e o r t e o c e l e b r a d o i l í i o y , h a s a l i d o 

p r e m i a d o el n ú m e r o 460. 

; E L T I E M P O 
L a t e m i p e r a t u r a m á a i m a de a y e r en 

L a C o r u ñ a f u é de 13'0 g r a d o s a l a s 
12'10, y l a m í n i m a s , 10'4 a las 3 

E n o c a s i ó n e n que v i a j a b a e n u n 
t r a n v í a de l a l í n e a de S a d a c o n d i ­
r e c c i ó n a s ü d o m i c i l i o , J o s é L o u r e i r o 
I g l e s i a s , de 1S a ñ e s , d e l P u e n t e d e ] 
Pasa je , j e t r a A, , s a l i ó d e s p e d i d o d'e 
u n a de las p l a t a f o r m a s c u a n d o el ve ­
h í c u l o e n t r a b a en u n a c u r v a . 

U n u n a ú t - o m ó v i l q u e pas; 1 1 p o r el 
tug'áir d e l suceeo, f u á r e c o g i d o d i c h o 
v i a j e r o y t r a s l a d a d o a L a C m i ñ a , 
í n g r e . i ' a n d o e n l a C a s a de S o c o r r o dfe 
S a n t a L u c í a , d o n d e f u é c u r a d o de 
u r g e n c i a p o r e) m é d i c o de g u a r d i a 
d o n J e s ú s P re sas y p o r el p r a c t i c a n , 
te d " n V i c e n t e F u e n t e s O t e i o . So le 
a p r e c i a r o n ¡ a s h e r i d a s s i g u i e n t e s ; un& 
de 12 c e n t í m e t r o s de e x t e n s i ó n , i n t o -
r c s i n d o p e r i o t i o en l a r e g i ó n p a r l e , 
t a l i z q u i e r d a , o t r a r n la r e g i ó n o c c l -
p i t a ' , o t r a en l a r e g i ó n i l í a c a i z q u i e r ­
da, o t r a e n el l i f m i t o n i x dél SCho, a l 
r j l v e l de la l í n e L a x i l a r y a la a ; t u r a 
de las c o s t i l l a s n o v e n a y d é c i m a y 
c o n t u s i o n e s y e ros iones ^ n l a r e g l ó n 
r o t u l i a n a i z q u i e r d a - Sn c a l i f i c ó l u ca­
rado de p r o n c r i t i c o r e s c i v a d o . E n «1 
m i í ' r n o a u t o m ó v i l f u é Ijievado d e s p u é s 
de . ' í i e t i d o , a BU d o m i c i l i o , 

L E S I O N A D O S E N A C C I D E N T E S 
D E T R A B A J O . — D o les iones q u e s u ­
f r i e r o n en a c c i d e n t e s de trab&O f u e . 
r o n a s i s t i d o s t a m b i é n en la COSI ^ r 
S o c o r r o de Santa L u c í a . E u l o d i o P>-
r i e i r a i V c i r a , de !a A v e n i d a de C h i l e 33 
t e r c e t o , de u m . h e r i d a f u e r t e m e n t e 
c o n t u s a c o n fractura de l a t e r c e r a 
f a l a n g e de l d e d o m e ñ i q u e de la m a ­
n o i z q u i e r d a ; J o ^ é M a r í a H e t n á n d ' z . 
de M a r i s c a l P o r d o de Ce la , h e r i d a 
c o n t u s a d e ' d o s c e n t í m e t r o * en la re ­
g i ó n p a r i e t a l i z q u i e r d a ; Sant 'u ; , ' E r . 
r i á n d o z , de S a n t a L u c i a 29, h o r i d a 
c o n t u s a e n 1" r e g i ó n f r o n t a l . 

A C C I D E N T E S C A S U A L E S . — F u e , 
r o n c c i s t i d o s en el m i s m o c e n t r o be-
n é i l c o : J e s ú s A r r i b a s , de V e r e d a de 
(a M e r c e d , h e r i d a en l a r e g i ó n l u m -
b a r i z q u i e r d a ; Jo!-c G a r c í a A g í a . d « 
F a l p s r r a 106. h e r i d a en la m a n o I r -
q u i e r d a ; L u i s S u á f z , de l M o n t i ñ o 30. 
h e r i d a i n c i s a -en la r e g l ó n m e n t o n i a . 
n a : J o s é D u r a n , de F .u<»nav in t a ó. e r o . 
s iones en l a c a r a y - h e r i d a c o n t u s a e n 
el l a b i o i n f e r i o r . • 

M O R D I D A P O R E N P E E R O — f ' - . i . -
m o r d i d a a y e r p o r u n p e n o . C a r m e n 
P a l l a , de 30 a ñ o s , do ¡u c a i E de Pan 
A n d r é s 154, y s u f r i ó h r r l d - ' ? i < n l a 
p i e r n a i z q u i e r d a de las que h a «"ido 
c u r a d a de u r g e n c i a en '.a Casa de 
S o c o r r o de l H ' . s p i t a l . 

O T R O S L E S I O N A D O S — E n e l m l « . 
m o c e n t r o f u e r o n a s i s t i d o s : G r c í r o r . o 
C a r o s a de T o r r e 35. h e r i d - i I n c i s a en 
la r e g l ó n f r o n t a l ; E l i s a L l a n e s . de T0. 
r r e S5, h e r i d a i n c i s a e n l a m a n o de­
r e c h a ; G e r a r d o R o l d á n de ICaUMBdi, 
h e r i d a c o n t u a en l a K t ; ó n f i o n t a i 
d e r echa . E l e s t ado d-> estofl h c r l d o é 
se c a l i f i c ó de c a r á c t e r l eve . 

[ l i o M mil pesetas 

paia las ¡ i s i d o i e s 

P o r el M i n i s t e r i o de E d t i c a c i ó n Na- , 
c i o n a l h a n s i d o c o n c e d i d a s i m p o r t a n ­
tes s u b v e n c i o n e s a d i v e r s a s e n t i l i j e -
b e n é f l n . s e r c o l n i r s d ^ L a C o r u ñ a . a 
u n a c a n t i n a e s c o h i r cto E l F é r r o l (1*1 
C a u d i l l o y n In mnea r o r n l pOllfÓIltCfl 
" E l Eco'*, de-e.^ta c iudnel r,.-i (•• . i r e ^ i ó n 
de las s u b v e n c i o n e s se h i z o m e r c e d a 
las ge s t i onea r e a l i z a d a s p o r e l g o b c r -
n n d o r c h - i l d o n E m i l i o d(B A p t 
V a a m o n d e c e r c a de l m i n i s t r o (¡U BSdU 
c a e l ó n N n f i o n . T i , en ocaéión et i que e', 
s e ñ o r I h ñ ñ c / . M a r t i n h i z o u n a v i s i t a a 
L a C o r u ñ a . 

L a s s u b v e n c i c n - s , q u e a l c a n z a n u n 
t o t a l de 110,000 p e « e t n « . b e n e f i c i a n a 
c e n t r o s e sco la res , c a n t i n a s y r o p e r o * 
p e r t e n e c i e n t e s a I n s t i t u c i o n e s r o n i ñ » 1 
sas en las q u e t f d a I n - d r u c c l ó n y • & 
m e n t ó a m i l l a r e s Je n i ñ o s <le la^ ba ­
r r i a d a s h u m l l d : * de e s t a c a p i t n l . T .am 
bi iS i a l c a n z a a las e s r u c l a s q u e l a 
G r a n d e O b r a de A t o r h a d « L a C o r u ñ a 
a caba de i n s t a l a r en B e t a n z o a y en 
P w n t e d e u m p , 

LOIÍ l i b r a m i e n t o s de l a « í iubv*>ne |o-
nefl s e n í n h^chc^i , | e « d e el M l n ! í t t e ¡ | o 
de E d u c a c i ó n N a c i o n a l a loa c e n t r o s 
y e n t i d a d e s a los q u e a f e c t a l a c o n ­
c e s i ó n . 

E s t a a g r a d a b l e n o t i c i a h a « I d o co­
m u n i c a d a n y e r a l g o b < r n a d o r c i v i l , y 
e l s e ñ o r de A A pe y V a a m o n d e l a f « . 
c l l l t ó a n o c h e a lo» p e r i o d i s t a s . 

L a d i s t r i b u c i ó n d s las « u b v e n c l o n e s 
ha s i do h e c h a e n l a f o r m a s i g u i e n t e : 

R o p e r o e s c o l a r do la E s c u e l a N o r -
m á l , 2,000 f ó s e l a s . 

I d e m d e l H o g a r de S a n t a M a r g a r i ­
t a . 2 000. 

C a n t i n a E n c o l a r de tal B i O U r f l i EfOf 
m a l , 3 000. 

I : .: : TT-.-< I . ' m ' . M v i 
r i t a . 10.000-

" G r a n d e O b r a de A t o o h a " , 35000. 
X u a t l t u c l ó n " E l A n g e l d e l a G u a r ­

d a " . 10 000. 
E s c u e l a s P o p u l a r e s G r a t u i t a » . 10000 
G r u o D a G u a r d a , a c a r g o d a d o f i a 

R o s a B u j á n . 10.000. 
Ei* cue l a s n a c i o n a l e s p a t r o c l n a d a a 

p o r este A y u n t a m l ' - n t o y d i r i g i d a s p o i 
d o n M a r c e l i n o P s d r e í r a . ISXMO. 

G r a n d e O b r a de A t o c h a , de P u e n -
tec l«n ime , 8,000. 

C a n t i n a s E s c o l a r e s de E l F e r r o l d e l 
C a u d i l l o , i nonr» . 

G r a n d e O b r a de A t o c h a , de R - t . m 
zos. 3,000, 

O r f e ó n " E l E c o " 5 000 

El "Boletín Oficial del Estado" pubüca e! sígüieote a n u o » 

" L A EDITORIAL CATOLICA" S. A. 
TOE M 

C u m p l i e n d o los avifo.s tnéértbs en e l 
B O L E T I N O F I C I A L D E L E S T A D O , 
n ú m e r o e 151 y 166, e l C o r n e j o d é Ad t ln« 
n i s t r a c i ó n de " L a E d i t o r i a l Cat6UcáM 
p a r a r e c o n s t r u i r e l L i b r o - r e g i s t r o de 
A c c i o n i - ..s, a n u n c i a l a a p e r t u r a de l se­
g u n d o de los t res p lazos s e ñ a l a d o s e n 
a q u e l l o s . 

E n e.-,!e s e g u n d o p l a z o h a n de p r e ­
sen ta r se l o * t í t u l o s , v o í g u a r d o s p r o v i s i o ­
na l e s , r e c i b o » , c e r t i f i c a d o s , e x t r a c t o s do 
I n s c r i p c i ó n , etc. , q u e se h a l l e n e n p o ­
d e r de qu ienes n o a p a r c r x a n c o m o t i ­
t u l a r e s de los m i s m a s . L o s t enedores de 
estos d o c u m e n t a s d e b e r á n a c o m p u V , ; 
o p r o p o n e r ¡ a s p r u e b a ^ q u e a c r e d U e n su 
l e g i t i m a p r o p i e d a d y j o l l c l t a r á n la n u e ­
va I n - s c t i p c i ó n a M I n o m b r e e n e l m o ­
d e l o i m p r e s o o f i c i a l q u s se les í a c i l i -
t a r á . Es te I m p r e s o p o d r á n r ecoRcr lo los 
s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s p o r «í o p o r m a n ­
d a t a r i o a u t o r i z a d o e n la " O f i c i n a de 
A c c i o n i s t a s A i f o n s o X I . 4, p i s o 4 . ° 
de recha , M a d r i d , de d iez a t r ece h o r a a 
todos los d í a s l a b o r a b l e s , y los q u e r e ­
s i d e n e n p r o v i n c l a j l o s o l i c i t a r a n p o r 
c a r t a d ? l a m i s m a O f i c i n a , l a c u a l se 
lo r e m i t i r * . 

L o a s e ñ o r e s & o c l o n i a t a « p o r a i m i s ­
mos o p o r «U9 m a n d a ' a r l o s , e n t r e g a r á n 

su d o c u m s n t n ñ ó n m ^ ñ i a n t e el oponun» 
r e c i b o , en d i c h a " O f i c i n a de Accíonis--
ta " y a I t s hora . , s e ñ a l a d a s , y la re 

• o - , a n una vez : n ^ r i : a . en las íechaí 
q u e se ;• I r á n s e ñ a l a n d o , p rev ia d n o . 
I l i c i ó n d e l r ec ibo . 

" onls ta que habiten 
en p r o v i n c i a s , e n v i a r á n MI dccum5nta•, 
c l o n c o m o " v a l o r e s d e c l a r a d o s " a la 
O f i c i n a m e n c i o n a d ., l a c u a l les remi. 
Lirá e l c o r r e s p o n d i e n t e i x c i b o y \ t % ' m k 
v l a r á l uego l a d o c u n v : i .-ion i n « c m i 
t a m b i é n p o r " v a l o r e s . . , r i n s " pa. 
ra e l m e j o r s e r v i c i o de los s e ñ o r e s ac-
c l o n l i t a a . es i n d i s p e n s a b l e que ¿s os 
m i t á n sus s e ñ a s ac tu r . l c s c o n teda preiS 
c i s i ó n . 

^ » t e s e g u n d o p l a z o c o m e n z a r á e! d^ . 
10 de e n e r o de 1941 y c o n c l u i r á el 15 
de m n r z o ¿ e l m i s m o a ñ o . 

E l p r e s e n v av iso ee p u b l i c a r á , a) 
m e n o s p o r d o s veces, c u in t e rva lo nrf. 

• BOLETIN 
O F I C I A L D E L E S T A D O y en t(Kfe|á 
los d i a r i o s p r o p i e d a d de " L a , Eci i c r i i ! 
CaAdUot**. 

M a d r i d . 30 de n o v i e m b r e de 1940-
E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de A d m i a ^ 
t r a c l ó n . A n t o n i o Esc i ¡ e r o To l^do—H 
S * c r e l a r l o , L u i s d ; Z u l u e A y Perefo. 
V l v a n c o . 

T E A T R O S U N E J E M P L O 
; 11 ie \: 
D E 

' A S I ; 

T I O : 
A . E 
O N Z A L i 

• r u I C I O N 
T R E L L I T A 

M A R I N 

T r e a de<tmeadas ílgur 
nulnamente español acl 

-<>•<>-

M á s va le el juRue te en l . i cata da) 
n i ñ o pobre , que t u r a f e de l . i v m , i -
n a . Si n o d ispones de otro"! reonnoti 
n o o lv ides n u e s t r a s COIISÍRIKIS. ¡ S a -
c r i f i c a t e ! 

L a h o r a d e l m a r 

E l p r ó x i m o v i e r n e s , d í a 13, y a las 
14'45 h o r a s y e n l a " E m i s i ó n de l a 
H o r a , d e l M a r " , r a d i a d a p o r l a E m i s o ­
r a de R a d i o - C o r u ñ a de l D e p a r t a m e n ­
t o de R a d i o d i f u s i ó n , d a r á su a n u n c i a ­
d a c o n f e r e d e i a sobre " T e c n i c i s m o de 
pesca e n €•! a r r a s t r e " , e l j e f e d e l INe-
¡ g o c i a d o de Pesca de l a p r o v i n c i a m a -
l i t i m a de L a C o r u ñ a , ' d o n , A n g e l P é r e z 
L ó p e z . ' E x i s t e v i v í s i m o i n t e r é s , t a n t o 
p o r i los p r o f e s i o n a l e s c o m o p o r los 
a m a n t e s de las cosas d e l m a r , en o i r 
d i c h a c o n f e r e n c i a , p o r t r a t a r s e de u n 
t e m a t a n c o m p l e j o y d e l i c a d o . S e g u i ­
d a m e n t e y p o r el s e ñ o r C a m i c e r se d i ­
s e r t a r á sob re e l t e m a " H i s t o r i a de l a 
M a r i n a M i l i t a r " . 

L o que des p a r a los n i ñ o s , t e l o 
a g r a d e c e r á n t a m b i é n sus padres . 

A y u d a a l F r e n t e de J u v e n t u d e s . 

C A R T E L E R A OE 
ESPECTACULOS 
IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIMIIIÍIIIUIIIIIIIIMIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIin 

Y A - V O Y 
U L T I M O D I A 

3'30, 5'30, 7'30, l O ' H 
M A Ñ A N A , V I E R N E S : 

L A I N D O M I T A 

G R A N CINE". CORUÑA 
H O Y J U E V E S 

E l Dueno Propietario del 

R O T E LONDRES 
D o n E m i l i o M e n d a ñ a , que v i n o de 

E l F e r r o l d e l C a u d i l l o a i n s t a l a r s e e n 
es ta s i m p a t i q u í s i m a p o b l a c i ó n , p i ensa 
h a c e r g randes r e f o r m a s e n d i c h o H o ­
t e l , pues to que e n c o c i n a , h i g i e n e y 
i t r a i o a fable , pone su m a y o r e m p e ñ o 
de que de s ü casa s a l g a n sa t is fechos . 

T a m b i é n c o m o r e f o r m a c a m b i a r á e l 
n o m b r e a c t u a l p o r o t r o que a todos 
a g r a d a r á m á s . 

S'SO, 5'30, 7'30, 10T5 
S A B A D O : 

L O S H I J O S D E L A N O C H E 

K I O S C O * H O Y 
, A L T O : 4, 6, 8 y 10T5 
B A J O : S'áS, 5'45, 7'45 y 10. 

L a g r a n d i o s a p e l í c u l a 

L E S L I E H O W A R D , M E R L E O B E R O N 

L A T E R R A Z A 
H O Y : 4 y 6 espiecial p a r a n i ñ o s 

A l as 8 y lO ' lS 
La. e x t r a o r d i n a i r i a p e l í c u l a de a v e n t u r a s 

A B A L A Y CORAJE 
P o r K E N M A Y N A R D y s u c a b a l l o 

A d e m á s ' ; A C T U A L I D A D E S " U P A 

F . B l a n c o . A p a r t a d o . 

T E A T R O 

R O S A L I A C A S T R O 
H O Y , a l a s 4, 6, 8 y 10T5 

Estreno de la, espectacular p r o d u c c i ó n 

CARNADA D E TIBURON 
Un, rtrama eon toda la f u r i a oin i r i fón 

G O B I E R N O C I V I L 

•po: f u t t a Af « " ' t t m l a s r o o y a<Ih««IAn 
a l G l o r l o a o M o v i m i e n t o N a c i o n a l y 
p e r t l n a t r e a i x t ^ n c l s a c o l o c a r c o l e a -
d u r a s de loa c o l o r a n n c l o n a U a en d í a * 
de ñ e s t n ^ p n t i íótlcftji y i n l U t a r e a , *e ba 
i m p u . « i t o n i v e c i n o d*« « « t n c a p i t a l 
D . A T A N A G I L D O PARDO DE A . \ 
D R A D E l a m u l U de m i l q u I n U n t a r 
penctna . 

L a C o r u ñ a , 9 dt» d ¡ d f m b r < > de 1310 
S U M I N I S T R O D E C A F E 

A p a r t i r de l a p u b l i c a c i ó n d# l a 
p re sen to n o t a , y d u r a n t r o c h o d í a * , t o . 
d o « loa p o « t e e d o r c a de H o j a s de R a c i o ­
n a m i e n t o p o d r á n r e c o R c r e n c u n l q u l e . 
r a do loa t r ^ T o s t a d e r O f h a b i ' l u d o s 
de la capi t . - i l . BO :;. ••: I ! • Q a f l tOt« 
t a d o , p o r p o r í i o n i v ; M -IO d " pese-
t-i,-. i'OB ración, InclufM ^ i oofTMtpon" 
dUanitc i m r ' ! K - ' , n de B u t i l d l o a i <-om-
b a t i e n t e , que l(V> • f t t a h i ( , r i m l < n t o s r e l n -
U R i a r . - l n a m e t r i l i r o • i i n e n t r e g í i f «1 
oOPreipondiatti p MCÍIIO, 

L«t C o r u ñ a . 11 d r f l i r | » m b i o d - lO'ín 
E l Gobernador civil, ffmdio de ¿ A p i 

V o r i J i i o u d e . 

C A M B I O D E E S T A B L E r i M I E N T O S 
P R O V Í S I O N A L B a 

H a b i e n d o cpsat lo en el c o m c r r l o da 
v í v e r e s d o n M a r i a n o V á z q u e z C r c p . i , 
de l a c a l l o do San A n d r ó s , n ú m . HG, 
todos loa t i t u l a r o s de H o j a s o C a r t i ­
l l a s de R a c i o n a m i e n t o que e s t é n Ins . 
c r i p t o s i n el m i e m o , p a i í m á n a m c i o 
naree a l do d o n L u i s N a v o l t o L ó p e z , 
s i t o en l a m i s m a c a l l e n ú m . 148-

A l m i s m o t i e m p o se hace s abe r n 
los i n s c r i p t o s en l a Ca.-^a C a b a n e l a , de 
l a F u e n t e de San A n d r é s , 21 , que p r o . 
v i s l d n a l m e n t e e u m i n i e t r a b a i l c o m e r ­
c i o de la; V i u d a de J o e é F o j í n , d e la 
c a l l e de S a n A n d r é s , n ú m . 53, c o n t i ­
n u a r á n sn r a c i o n a m i e n t o en e l eata-
b l e c i m i e n t o de D . A q u i l i n o M o r o , a i t o 
en l a F u e n t e de S a n A n d r é s , n ú m . 38 

L o que «e. p u b l i c a p a r a c o n o c i m i e n t o 
de los i n t e r e s a d o s . 

L a C o r u ñ a , 11 de d i c i e m b r e de 1940, 
E l G o b e r n a d o r c i v i l , E m i l i o d e A s p e 

V a a m o n d e . 

" P L A T O U N I C O " . — S A N C I O N E S 
P o r n e g a r s e a s a t i s f a c e r lae c u o t a s 

d e l " P l a t o U n i c o " , b u r l á n d o s e d e loe 
v e c i n o s que. c u m p l e n c o n eete deber 
p a t r i ó t i c o , h a s i d o s a n c i o n a d o c o n l a 
c a n t i d a d de c i e n t o v e i n t i c i n c o pese t tas 
e I v e c i n o d e l A y u n t a m i e n t o de S r 
zas, d o n D o m i n g o B o u z a A m e n e l r o , 
y c o n c i n c u e n t a pesetas c a d a u n o , los 
v e c i n o s de l A y u n t a m i e n t o de. V i l a e a n -
t a r , G r e g o r i o P é r e z y J o s é L a g o Casa l , 
o b l i g á n d o s e l e s a d e m á s a e a t i s f a c e r t o ­
das l as cuo ta s a t r a s a d a s c o n e l 50 p o r 
100 <Ie r e c a r g o . 

S A N C I O N E S P O R D I V E R S O S 
C O N C E P T O S 

M a r í a V á z q u e z N . , d « C a r r a l , 25 p « . 
setas, por - e s c á n d a l o , 

M a n u e l V á z q u e z C a a m a ñ o , L u i s 
G a r c í a Lorenzo , , de Bai , ro , .200 pesetas 
a c a d a u n o , p o r inegar a u x i l i o a. u n 

M Í 

M a r l c m m . - i 

A I M I T A R 
COM capo «f f i f i ' . i r i m j j r r K a f a mu* 

n t m t d a d He a c a b a d e p r o d w i r «« h f 
! T I fot Av 

>/« t i H t f a l r n E ) t ' c i t o y q g t 
p a r a l o f u r t i v o d e b i e r a m o f ^ ^ ^ H 

. *f>tmbr«, 
• d i a S, coa 

m o l u o de celebra rae l a f r t t n H d a i i i 
l a I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n , P n f r o s a i a 
ta g l o r i o s a I n f a n t c r t a «ap^i>. '.»«. ¡o» jt-

y o f i c U t i t » 4 9 0 M t a A r m a , é n t o d t l 
l a » c f u a m l c i o n e » , a c o r d a r o n dedMHH 
I m p o r t a d a Ja ocoef ' •• .• c o m i i n 
a n n a l a i n c r e m e n t a r l o a f o n d o s Í 9 
" A " i.••••» S o n a t " , 

•••< ' " o f : r i a : m ' ' n t * e t «M ĵ 
• i • • • t ñ o l , d r í-vs M e . 

• ' , . ' • .-• , " i r O l t c t i v i d t ' 
d ' - i y i i i ¡ r u p a í - i o n r a { ¡ n s t r n i a n eaíi 
A - i ' . i r i r o r j i ' ) i r . r d \ i t <i,- c r l r h r a r t t M 

• „ A, , , , , , f - n u a l r n , r u m p l i r 0 t ' 
• • T ( - p r o A i H i f i t y i . l A t 

V O f i c i a ' . ' * d * « M ' n f r o ¿Vt ' rcé le , 
i v - . • • - f - . i e r n r r n M e u m * 

• • i d r h T , h a n y i o — f a m M A e 
e n e e t o — m d a a l l á , p u e e i i q u e , a d e m é M 
d t r anMNdar a l t r a d i c i o n a l h a n q u m M . . 
rfe/ d í a d e l a P a t r O n n . h a n d r i t t n a á * 
t i i m p o r t a de ana ouMartoe a íncre» 
m e n t a r loe r e c u r s o s m U o i d e eea 
m a g n i f i c a o b r a d e " A u i l i o S o d a T * 
i j w \ n < i \ , i r IM Wda t r g t t i m O S VT* 

. i á< ; : i •;• \ f . i di» h ' a n r o . 
E l r u . i t i • ( ¡ u r »II>S r o m p l a c r m O g 0 0 

• - t t ' í t f o n p l a u e o y « « • 
d i v u l g a c i ó n q u e s n e c i t * l a d e b i d a e J § f f r M 

. 

EaireOita C a t i r o ñ*, 
\ l o e q u e e n ios d e l e x 

M e riera m a í u é dlacip 
de la l luetre A r g e n t i n a 
su p e r s o n e l U i m o eatilo 
m a l o g r a d a A n t o n i a M e 
dadea excepc lonc le t 
t ro loe que aobre-
talen Un f ino a e n * 
U i o de l r i ;mo , e x ­
quis i ta e l e g a n c i a 
e n lae aoutudee 7 

. r - x ] v : e -
i W l p a r a rt«moí* 
t r a r por medio d e 
tua e u r í t m i c o s m o ­
vimientos loa m á s 
diversos estados 
de a l m a , patandiQ 
1c i 1 . i r r - i - i M i >r,i 
y :'»n a la inda 
1... m d i 1 p u r a 
a l e g r í a . U n a ¿ 0 -
b r i edad 11« n.i de 
buen K'.I-'O p : ^ . - . -
dc .MI.S i n t c r p r e . . -
OlOMS, OMj • x l n a 
sobro m o u v o s n n : -
•s lc i lo í c \ r nuo^ i ro s 
m o j o r o í mno.stn 

A a r r a i a r o n p ^ i t l c u l a m e n t e 
lo ro , [mpregnado de fataUamo g i : n - | f o r m a <'c un regalo, 
n o : la " D a n z a de {i psatOTa' 

P - v á . - . i ' . y y de u n modo eepetílá 
Ev:,rclh ' .a C i f . ' o . q u " hubo de d i r l* 
(Ti.- a n t e t ^ i c l a n t o r o s i s ovaclonee 
una< K'-n'-:.- do afecto a la 
C o r u ñ a , 

A c o m p a ñ ó a M a r l c m m a el notabU 
p l a n l í a E inr lquc L u z u r l r . g a y a S* 
t ro l l - . t a Ca< ro una b i e n con jun t ad» 
o rquea ta . ri-rtrr.dn pe r c! m a c e r o Q V ' 
voy, p r o b a r lo uno y o t r o s su ccffl* 
p e t í n c i n - M . i , 

E s p a ñ o l : P r o n t o los c la r ines «»• 
a b r e n m a r e b a a l c o r t e j o de los J**' 
g-o^ t r a e r á n intcn.--,»s y alborol»i»* 
c m o r l o n e s i n f a n t i l e s . T . n r - p cortijo 
no debe f a l t a r t u presenc ia eB w-

de 
H a l f f l c r , dc l i c l a sa do i n g e n u o e n c a n ­
to, y la vigorosa "Jota" de " i . . i Do­
lores**, (]« B r e t ó n . d« la que Ofl cl< 
Marlemma o^ginaU^nui wrsión. 

G o n z á l e z M a r í n d c c ' . n m ó c o m o é l 
sa-bo hac r r . i o y c o m o e l o j í í a ^ a m m l c k 
jumos e n j u i c i a r l o en o t r a s oo&s ione i 
dliversaa compos i c iones d " M a c h a d o 
Casas B r i c i o . P c m á n . Reina y do 
L e ó n , y a p e t i c i ó n de unas c y p e c í . v 
do ra^ e l i n s p i r o - i i s i m o p o f m a d j Ja­
c i n t o M i q u c l a r e n f i " U n i f i c a c i ó n 

E - s t r c l l l t a Casía-o c o n s u p e c u l i a r 
" a n g e " c a n t ó c o n t o d o e l g a r b o y 
sa l de la Hier ra v a r i a s de sus m á s f a ­
mosas ere-aciones, e n , p a r t i c u l a r de tea 
p e l í c u l a s " S u s p i r o s d é E s p a ñ a " y " L a 
g l t a n l l l a " . 

F u é a p l a u d i d i s l m o lodo el suges t ive 

a v e r i g u a c i o n e s , d e s o b e d e c i é n d o l e y 
b u r l á n d o s e de e u a u t o r i d a d . 

Jo se fa P u e n t e Ca lo , M e r c e d e s B a ñ a 
y Jo se fa B a ñ a , de Zas , 25 pesetas a 
c a d a u n a , p o r e s c á n d a l o . 

J o s é S ü á r e z N a y a , d e A r t e i j o , 50 
pesetas p o r t e n e r a b i e r t o , a d e s h o r a 
el e e t a b l e c i m i e n t o , 

J o s é Penabac l B o u z a , de M a ñ ó n , 150 
peeetas, p o r f a l t a de r e s p e t o a los 
agentes , e m i t i e n d o concep tos qUe p r u c 
báin u n m a l e n t e n d i d o cy-gullo y p r e ­
s u n c i ó n de r i c o , 

O b d u l i a G a r c í a M o r e í r a , de C o r u ñ - í 
25 . peisetas, p o r v i a j a r s i n s a l v o c o n ­
d u c t o . 

A v e l i n o A l l e g u e M a n d i a . de Pene, 
25 pesetas, p o r e m b r i a g u e z . 

Se l ía r e c i b i d o en e l N e g o c i a d o de 
P a s a p o r t c a u n a a u t o r i z a c i ó n de paeo 
de f r o n t e r a a. f a v o r de d o ñ a Josefa 

H O T E L L O N D R E S 

Nuevo propietario: E m i l i o Mendaí»* 
G r a n d e s r e f o r m a s . C e c i n a ¿clíCÍR-

Prec ios equltatlyos, 
L A C O R U Ñ A 

INSílTUTOlACÍONAL 
DE PREVISION 1 

DI 1 1 6ACI0.N PROVI.NCl VL Dl-l LA CUr.f-U 
tloblendo llegado a rünoclnilentt í dí;J?.ñ 

ía De.egm-lón Provincial , de crue Wm 
clesaprenslvo uillizanclu i1! inmibre de, 
urbanismo y iltuldndoso rm.i'loiiaflD ^ ; 
mismo unas veces v otras en SU f" ín . 
nombre, realiza cubí-os de cuotas P01' 
seguros áooia les Obllgratorlos, se hac* ??í 
ber a las Empresas y pübl lco en m*™ 
en evi tación do ,03 perjuicios tonsiír»y-- . 
tes, que las personas uiiiurlzarlas paM rf. 
cobro de dichas cuotas er.> el ten itpi 10 « 
e»ta provincia, aciemds de l a ' C e i n w , * 
l.a Coruña y la Subdeleg-acldn.. de sal lJpf.-
de Composlela, son los slguleutea 
íes, en las zonas cine se citan: ,,„',,,n./n§, 

Sr. D, Antoivio Pérez Uópcz. de B f ' K 
Sr, D, Julio Orja.es .López . -de CeOW* 
Sr. i). Luis fe rnáru lez liennlVla. ele i-a" 

no-onig-uelra, • . . . . Va,.a>' de. Cor­
roí fl"1 ¡ubJún. 

.iciaíiiiíu Fernánde i ! 

dC, E) FeiTí 

PueMa de' Qs-
Jusé .M( 

D. rio Santiag-o, de 
ramlí lal . 

Sr. D, Mariano Mino Cóitíez, d e ^ S ^ j 
>r. ü . Juan Garrido ^ ' / ' V r - n i i a l l o , 
sr. U. Juan .Mato Tuja, de'Cair aiw- ^ ¿ 
l.o que se Hace uiíb.in» {'«' ors-a-

noe^niei-.tí). aclviniéncin-fe, J'L" .y5 ,¡,5 caa-
I.ISIJIO nú s'' liar., n ' - : «-"isHUie i noráOO» 
fklades „„ , . s : M . . i a M i i a 'i,'» conjuA 
qno- uo í^ean -as citadas e 
cado. 

http://Orja.es


12-12-1940 E L I D E A L G A L L E G O 

[ 
:-: del ü i d o r de la i e e l l e a : - : 

t 
t 
i 
fí 
i 

II 

* 
«1 

R« 
lk 
M 
»if 
ÍK 
i * 

m 
m 

i M A D R I D , 1 1 . — L a p r e s e n t a c i ó n de ' 
c redenc ia les d e l e m b a j a d o r de l a R e -

. p ú b l i c a A r g e n t i n a , d o c t o r A d v i í m C. E s -
• -c-obar, h a r e v e s t i d o c a r a c t e r í s t i c a s de 

^ l a c o n t e c i m i e ^ l o e x t r a o r d i h a r i o . • E n el 
t r a y e c t o c u e h a b í a de r e c o r r e r e l r e ­
p resen tan te . 4 e l a A r g e n t i n a se l e v a n ­
t a r o n b a n d e r a s de l a A r g e n t i n a , E s p a ñ a 

l y d e l M o v i m i e n t o . A n t e el Pa lac io a'Q 
j O r i e n t e se c o n g r e g ó p u m e r e s i s l m o p ú . . 
I l a l i co . E n l a p a r t e e x t e r i o r f o r n f t b a n dos 
i c e n t u r i a s de flechas d e l a i r e y o t r a s 
^ c i n c o d e i F r e n t e de J u v e n t u d e s , c o n 

cen tena res de b a n d e r a s . ^ . 
í A l a s once m e n o s v e l p t e d'e l a m a -
i Sana l l e g ó a l H o t e l R l t z ef I n t r o d u c t o r 

d a embajadores , ' s e ñ o r B a r ó n de las 
( .Torres , p a r a r e c o g e r a l s e ñ o r Escobar , 
i y m i n u t o s d e s p u é s se f o r m ó l a c o m i t i v a 
í ¡pa ra d i r i g i r s e a P a l a c i o . , 

A p a r t i r d e l a s d i e z y ' m e d i a de la 
í í n a ñ a n a h a b í a n comenzado a l l a g a r a i 

P a l a c i o N a c i o n a l l o s m i n i s t r o s , a u t o r l 
dades , confe'ejeros nac iona les , i n v i t a d o s 
a i a c e r e m o n i a . E n l a P l a z a d e i'a A r ­
m e r í a se h a l i a b a n f o r m a d a s u n a o o m -
paf la d'e l a G u a r d i a e x t e r i o r d e Pa lac io 

• y o t r a d e I r t f a n t e r í a , a m b a s oon b a n ­
d e r a y m ú s i c a . E n ' l a e sca l e ra se h a l l a 
t a n f u e r z a s d e l a e s co l t a p e r s o n a l de» 
S u ExoeJepc ia . 

A Jas « h c e menos d i e z l l e g ó a P a l a 
c í o S. E . el J e f e de l , E s t ado , a l q u ? 
r i n d i ó h o n o r e s o t r a c o m p a ñ í a de i * 
G u a r d i a e x t e r i o r , q u e se h a l l a b a f o r ­

m a d a an te l a p u e r t a d e l P r í n c i p e . 
A i a s once l l e g ó a P a l a c i o l a c o m i t i j s v 

d e l muevo e m b a j a d o r , q u e f u é r e c i b i d a 
l o s a c o r d e s d e l H i m n o N a c i o n a l a r » 

c e n t i n o . A l pl-e de l a e sca l i na t a r e c i b i e ­
r o n a l d o c t o r E s c o b a r los m i e m b r o s de 
í a Casa c i v i l d e S; E . 

Vpa. v ez o b t e n i d a i'a v e n i a de S. E . e. 
'Jefe d e l E s t a d o , e l e m b a j a d o r de la 
A r g e n t i n a - e n t r ó , . a c o m p a ñ a d o d e s u 
feéqulbo, « n e i S a l ó n d e l T r o n o , en c i 

q u e i n m e d i a t a m e n t e d e t r á s d e S u 
E x c e l e n c i a se h a l l a b a n los j e i e s 
de sus Casas M i l i t a r y C i v i l ; a l a de­
r echa , e l G o b i e r n o , y a l a i z q u i e r d a , las 
a u t o r i d a ' l e i d e l a r e g i ó n y d é l a oa -
p í t a l . E n f r e n t e d e l T r o n o , « s t a b a n " s i ­
t u a d o s los j e f e s y of ic ia les d e ^ l a Casa 
M i l i t a r ; a1 l a i z q u i e r d a de cstoe, l a 
J u n t a P o l í t i c a , y a l a d e r e c h a , e l Com­
ee j o N a c i o n a l . 
. I r n n e d i a t a r m i i t e el e m b a j a d o r ar-
g e n t i n o p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o , a l q u e 
c o n t e s t ó c o n o t r o e l Je fe d e l E s t a d o . _ 

T e r m i n a d a l a ce re imonia , e l CauaJ-
l i o , a c o m p a ñ a d o d e l e m b a j a d o r y d « l 
m i n i s t r o d ^ A s u n t o s E x t e r i o r e a , pa«Ov 
a l s a l ó n l l a m a d o " D a Sa l e t a " , d o n d e 
c o n f e r e n c i a r o n d u r a n t e a l g ú n t i e m p o . 

A las doce , e l e m b a j a d o r a r g e n t i n o 
a b a n d o n ó e l P a l a c i o N a c i o n a l a loe 
aco rdes d e l H i m n o ' N a c i o n a l e s p a ñ o l 
y c o n los m i s m o s h o n o r e s q u e a s u 
l l e g a d a . E l ' p ú b l i c o e s t a c i o n a d o em la 
P l a z a d ^ O r i m t e , o v a c i o n o d « « u e v o 
a l e m b a j a d o r , a l a A r g e n t i n a , a E s p a ­
ñ a y a l C a u d i l l o . 

S. E . e l G ' e n e r a l í s i m o s a l i ó de P a ­
l a c i o a l a s doce y m e d i a d e l a m a ñ a ­
n a . L a m u c h e d u m b r e c a n t ó e n es te 
m o m e n t o e l " C a r a a l S o l " y p r o r r u m ­
p i ó e n a c l a m a c i o n e s de ¡ F r a n c o , F r a n ­
co, F r a n c o ! E l g e n t í o • r o d e ó e l coche 
de S- E . y d u r a n t e l a r ^ o r a t o l e a c o m ­
p a ñ ó c o n f e r v i e n t e s m u e s t r a s d e a d h e . 
s i ó n . 

E l p ú b l i c o c o n g r e g a d o a n t e Pajlacle. 
o i r g a n i z ó d e s p u é s u n a m a n i f e s t a c i ó n 
c o n las b a n d e r a s de l M o v i m i e n t o a l 
f r e n t e y se d i r i g i ó , a l M i n i s t e r i o de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s , decide v o l v i ó a en ­
t o n a r e l " C a r a a l S o l " . E l m i n i s t r o de 
A s u i í t o a E x t e r i o r e s ee a s o m ó a u n o de 
los ba lconea d e l e d i f i c i o y c a n t ó e l 
h i m n o c o n los m a n l í c o t a n t e j s . " A l t e r ­
m i n a r , d i ó l o s g r i t o s d e r i t u a l , que 
f u e r o n c o n t e s t a d o s p o r t o d o s c o n e n o r ­
m e e n t u s i a s m o . — ( C I F R A ) . 

m 
M 

L o s i n g l e s e s e n t r a n e n l 

S i d i B a r r a n í 

U n b a r c o m e r c a n t e 

a l e m á n a t r a v i e s a e l 

A t l á n t i c o y l l e g a a 

a u n p u e r t o d e l R e i c h 

f M i J C A I R O , 1 1 . — C o m u n i c a d o « s p e -
/ e i a l ¿ « 1 G r a n C u a r t e l G e n e r a l B r i t á U 
in loo: 

" B e t a t á r t t e h a s i d o conquis tado S l -
!dl B a r r a n í , c o n g r a n n ú m e r o d e p r i -
¡e lonieros , ^entre ellos, t r e s generales . 
{Elementos a v a n z a d o s d « n u e s t r a s f u e r -
was m o t o r i z a d a s o p e r a n a h o r a h a c i a e l 
O e s t e y h a n s ido e f e c t u a d a s c a p t u r a s 
(ad lc loaa lca c o n a l d e r a b l e s " . — ( E F E ; . 

• • • 
L I S B O A , 1 1 . — E l b a r c o " H e l g o l a n d " , 

toearteraecient» « " N o r d e u t s c h e r L l o y d " , 
h a a t r a v e s a d o e l A t l á n t i c o y h a . l l ega­
d o a u n p u e r t o a l e m á n . E s t e b a r c o es­
t a b a fondeado desde el mes de o c t u ; 
b r * en, «1 puer to d o Co lumbea , y a pe-
«ar , 'de l a v i g i l a n c i a b r i t á n i c a p u d o 
a t r a v e s a r l a s b a r r e r a s i n g l e s a s . L á n o ­
t i c i a do l a llegada) de l " H e l g o l a n d " a 
p u e r t o a l e m á n h a p r o d u c i d o g r a n sen_ 
• a c i ó n fin B o g o t á , Se s e ñ a l a q u e el 
c a s c o d « l buque e s t á c u b i e r t o de alg^-s 

. h a s t a l a l í n e a de flotación, a conae-
c u e n c í a d e l t iempo que. - p a s ó e n e l 
jmerto , ipor c u y a r a z ó n e r " H e l g o l a n d ' ' 
ano. h a podido h a c e r m á s d a s i e t e ' n i i -
l l a s a l a h o r a . - H í E F E ) . 

• * * 
R E R L I N , l l . -^-Se i n f o r m a q u e v \ 

e u b m a r i n o que t o r p e d e ó y avei ; ió a"; 
d t s t r u c t o r c a n a d i e n s e " S a g u e n a y " no 
« r a a l l e m á n , s ino itafliano. 

E l a u m e r g i b l e h a e n t r a d o i i n d « m n t t 
* n u n puer to f r a c c é s ded A t l á n t i c o . — 
( E F E ) . 

• • • 
B E R U N , 11.—Se desmienten r o t u n 

d a m e n t e l a s not ic ias s e g ú n l a s cualpf í 
e l m i n i s t r o de l R e i o h , Goebbels , h a b í a 
h a b l a d o de, u n inmlnenite ataque ale­
m á n c o n t r a I n g l a t e r r a . — ( E F E ) . 

APRENDA CONTABILIDAD 
POR CORRESPONDENCIA I 
«nju propia casa aprovechando sus ratos 
libras. Hágase («te j tenedor de libras rá­
pidamente y conseguirá un empico bien 
retribuido. Inscribas» en nuestro curso y 
se «vitará molestias y gastos inútiles. 

WOA « j u t r o ExniCATivo y OÍTAIIK A 

ACADEMIACCCH CONTABIUDAO 
Plazo del Centenario, 6 

SAN SEBASTIAN 

h i i 

tos i la 

• N U E V A Y O R K 1 1 — E ü cor re i spon-
s a l ded " N e w Y o r k T i m e s " e n W a s -
h i g t o n i n f o r m a q u a los d e l e g a d o s b r ! , 
t á n i c o s se h a n n e g a d o a cede r a "Es­
t a d o s U n i d o s l a s b a s é i s m i l i t a r e s de ­
seadas, s o b r e l a i s l a de l a T r i n i d a d . 
T a m b i é n h á n s u r g i d o , s e g ú n d i c h o 
co r res iponsa l , d i f l cu l t ade ig e n l a s ges­
t i o n e s r e l a t i v a s a bases e n l a s B e r -
m u d a s . L á ú l t i m a v i s i t a h e c h a a 
W a s h i n g t o n p o r e l g o b e r n a d o r de T r i ­
n i d a d t u v o p o r o b j e t o p o n e r e n oo-
n o c í m l e n t o de las a u t o r i d a d e s c o m p e ­
t e n t e s que Gi^an B r e t a ñ a n o e s t aba 
d i s p u e s t a a e f e c t u a r l a c e s i ó n desea­
d a por , E s t a d o s U n i d o s en ' l a cos t a 
o c c i d e n t a l d a T r i n i d a d . E l p roberna . 
d o r i n s i s t i ó e n q u e ú n i c a m e n t e so en­
t r e g a r í a el t e r r e n o p a n t a n o s o , ca s i 
d e s h a b i t a d o , s i t u a d o f r e n t e a l a cos t a 
de V e n e z u e l a . L o s ' m e d i o s m i l i t a r e s y 
n a v a l e s . d e E s t a d o s - U n i d o s c o n s i d e ­
r a n q u e l a I s l a d e l a T r i n i d a d es 1^. 
base m á s i m p o r t a n t e de las que , I n -
g l a t e r r a i p u d i e r a c e d e r . — ( E F E . ) _ o*o 

serán 
devueltas 

a la Argentina 
SEGUN AFIRMA UN P E R I O ­

DICO D E BUENOS A I R E S 
B U E N O S ; A I R E S , 1 1 . — " N o t i c i a s 

O i r á f i c a s " se h a c s e<Jo de u n r u m o r 
s e g ú n e l c u a l , e l G o b i e r n o a r g e n t i ­
n o h? b i ' í a a p r o v e c h a d o l a p r e s e n c i a 
e n B u e n o s A i r e s , d e u n a de iegí^oióm 
e c o n ó m i c a b r i t á n i c a , p r e s i d i d a p o r 
L o r d W i l l i n g d o n , p a r a e n t a b l a r ne^ 
yoc iac lones r e l a c i o n a d a s coai l a r e 
t r o c e s l ó n de las M a l v i n a s a - l a A r g e n ­
t i n a . E l m i s m o p e r i ó d i c o af lonia! e ^ t a i 
¿ h c o n o c i m i e n t o , de q u e se t i e n e l a 
I n t e n c i ó n de reaUziar l i i m e d i a t e m e n -
t « l a c e s i ó n de las i s las , s i n e spe ra f 
u l t e r i o r e s . I n g l a t e r r a p e d i r í a e n c o m ­
p e n s a c i ó n , que esitas i s l a s p e r m a n e -
c i e m n has t a e l f i n de l a fijuerra, o c u ­
pa i as po r t r o p a s ing lesas , o b i e n que 
A r g e n t i n a se c o m p r o m e t i e r a , e n case 
de u n a c e s i ó n i n m e d i a t a , a p a g a r U n 
a r r e n d a m i e n t o d u r a n t e 50. a ñ o s . 

E l • p e r i ó d i c o r e p r o d u c e estos r u m o 
res, h a c i e n d o o b s e r v a r q u é , h a n s ido 
c o t t í i r t n a d o s - e n los c í r c u l o s d i p l o m á ­
t icos , a u n q u e e n los c e n t r o s o f i c i a l e í 
a r g e n t i n o s se. g u a i ' d a secmeito.—(EPE) 

E q u i p o s p a r a s o l d a d u r a e l é c t r i c a 
. . . . . . . E N T R E G A I N M E D I A T A 
I N D U S T R I A S G A L L E G A S , S. A, E L E C T R O D O S " M E S T A S " -

C a n t ó n P é q u e f i o , 1 , e n t r e s u e l o 
L A ü ü í M J S Í A 

( C o n t i n u a c i ó n de p r i m e r » p á g i n a ) 

N O E S C A T I M A R E E S F U E R Z O S P A R A L O G R A R L O - — Q U E E L N U E ­
V O E M B A J A D O R E N E S P A D A I M P R I M A U N R E N O V A D O Y V I G O ­
ROSO I M P U L S O A N U E S T R A S R E L A C I O N E S ; Q U E A C E R Q U E N 
M A S , S I C A B E , L O S D E R R O T E R O S D E S U S D E S T I N O S G L O ­
R I O S O S , 

L A HERENCIA DE ESPAfl* HA SIDO CUIDADA 
Y ACRECENTADA 

C o n s u l t a ese a l t í s i m o ¡ p r o p ó s i t o e l s e n t i r de l ^ s a r g e n t i n o s , c a d a día 
m a y o r m e n t e encauzado h a c i a l a m a d r e P a t r i a . E n este i n s t a n t e de d e s c o n ­
c i e r t o e s p i r i t u a l q u e v i v e e l m u n d o / 

L A R E P U B L I C A A R G E N T I N A C O N T I N U A F I R M E S U C A M I N O , S I N 
D E S V I A C I O N E S , C O N S E C U E N T E C O N S U S I N S T I T U C I O N E S 
S U S P R I N C I P I O S T R A D I C I O N A L E S Y E N E L C U L T O D E L A S 
V I R T U D E S D E E S P A D A . L A H E R E N C I A Q U E E S T A N O S D E J A R A 
L A H E M O S C U I D A D O Y A C R E C E N T A D O : 

e l a m o r a la indepeindencia , l a de fensa I n t e g r a r d e n u e s t r o t e r r i t o r i o , l a ce losa 
a f i r m a c i ó n d e n u e s t r o s d e r e c h o s c o m o Es tado sobe rano , P e r o es a q u í , e n 
E s p a ñ a / d o n d e los a r g e n t i n o s p o d e m o s b e b e r en las m á s p r i s t i n a s fuen te s 
de l a f e , de l a r a z a y d e l , i d i o m a ; es aq í d o n d e p o d e m o s c o n i t e m p l á r de c e r c a 
en aa l U m i i n ó s i d a d de s u v i d a , l a i m p e r e c e d e r a r a z ó n d a n u e s t r a g r andeza 
en p o t e n c i a , 

L O S A R G E N T I N O S E X P E R I M E N T A M O S O R G U L L O C U A N D O 
SE C A L I F I C A A N U E S T R A P A T R I A C O M O L A H I J A M A Y O R Y 

' P R E D I L E C T A D E E S P A Ñ A ; Y N O O L V I D A M O S Q U E S U G E N I O 
C I V I L I Z A D O R D I O L A V I D A A L O S E S T A D O S A M E R I C A N O S ; 

q ü e e l I d e a l q u e l a I m p u l s ó a ne ¡va r a i o t r o l ado d e los m a r e s l a C r u z d e 
C r i s t o y e l v P e n d ó n d e C a s t i l l a , es el i d e a l que s u b s i s t e en t o d a s u pu reza , 
y nos a n i m a . p a r a e l l o g r o de n ü e s t r a s a l t a s y Jus tas e m p r e s a s ; y r e c o r d a m o s 
q u e en s u ' g l o r i o s o a l u m b r a m i e n t o , (ha d e r r a m a d o s ü sangre gene rosa p a r a 
f e c u n d a r ias t i e r r a s v í r g e n e s de A m é r i c a . 

LOS P A I S E S Q U E E S P Ais A C1EO D E B E N E S T R E C H A R S E 
E S P I R I T U A L M E N T E A E L L A 

E s p a ñ a ! , d e s c u b r i d o r a , c o n q u i s t a d o r a , n o « ^ t r a e con , l a f a s c i n a c i ó n I r r e -
e i s t i b l e d e s u h i s t o r i a , d e s u h e r o í s m o y d é sus h a z a ñ a s , d e e u h i d a l g u í a y 
de s u d e s p r e n d i m i e n t o ; y p o r eso, l e s p a í s e s q u © c r e ó d e b e n e s t r e c h a r s e e « -
p i r i t u a l m i e n t e a e l l a p a r a q u e e l a b r a z p q u e n o s u n e sea m á s f u e r t e , m á s 
s o l i d a r i o , y c e ñ i d o c a d a d í a . E s t a í u s i ó i í e s p i r i t u a l ee u n o b j e t i v o e&eíncial 
q u e debe c o n v e r t i r s e e n r e a l i d a d , ry. a s í , l a c o m u n i 4 a d de p u e b l o s q u e t i e n e n 
l a B u b s t á n c i a v i t a l h i s p a n a , d a r á a sus a s p i r a c i o n e s u n c o n t e n i d o d e h o n d a 
v i b r a c i ó n e x p r e s a d o em l a o p u l e n t a y m a g n í f i c a l e n g u a de C e r v a n t e e . 

F a v o r e c i d o p o r c i r c u n s t a n c i a e t a n f e l i c e s , m i m i s i ó n c e r c a d e v u e s t r o 
G o b i e r n o .Sierá f á c i l y p r v o e c h o s a ; p o r q u e m e l i m i t a r é a e n c a u z a r l a i m p e ­
t u o s a c o r r i e n t e de s e n t i m i e n t o s r e c í p r o c o s . E s p e r a m i G o b i e r n o q u e a l c a l o r 
d e t a l e s e e n t i m l e n t o s ee i n t e n s i f i q u e m l a s v i n c u l a c i o n e s c u l t u r a l e s , intei lec- i 
tua les , a r t í e t i c a s y e c o n ó m i c a s de i h i p a í s v e n d r á n profesores y e s t u d i a n t e s ' 
a b u s c a r i n s p i r a c i ó n e n las e n s e ñ a n z a e de v u e s t r o s cab io s y m a e s t r o s , e n 
v u e s t r a I n c o m p a r a b l e l i t e r a t u r a y em v u e s t r o a r t e m a r a v i l l o s o , q u e d e s l u m -
b r a p o r s u e s p o n t a n e i d a d ' y b e l l e z a , . Y esperapnos t a m b i é n q u e l l e g u e n a l a 
A r g í i n t i n a v u e s t r o s h o m b r e s m á e i n e i g n e s , p a r a c o n o c e r n o s y c o m p r e n d e r ­
n o s m e j o r , p a r a q u e e l p e n s a m i e n t o a u t é n t i c o d e E s p a ñ a e x t i e n d a a u s a v i a 
V i g o r o s a y f e c u n d a . 

LAS R E L A C I O N E ^ fECONOMICAS 
V u e s t a n a c i ó n , E x c m o , Sr-, y l a n u e s t r a , se e n c u e n t r a n en a a m i r a n i e s 

pond io iones p a r a r e a l i z a r u n I n t e n s o I n t e r c a m b i o c o m e r c í a í ' , p o r q u e t le jnen, 
p r o d u c t o s y m í i t e r i a s d e e x p o r t a c i ó n q u e se c o m p l e m e n t a n . 

T E N D R E E L M A Y O R E M P E A O E N C O N C E R T A R T R A T A D O S 
E N L O S Q U E S E C O N T E M P L E N L A S C O N V E N I E N C I A S R E C I P R O . 
C A S Y D E S C U E N T O D E S D E Y A , P A R A E L L O , L A I N T E L I G E N ­
C I A Y D E C I D I D A C O L A B O R A C I O N D E L I L U S T R A D O G O B I E R N O 
D E V U E S T R A E X C E L E N C I A . 

L a s a n a c o l e c t i v i d a d h i é p á n i c a q u e h a a r r a i g a d o e n l a A r g e n t i n a , h a 
« a b l d o h a c e r h o r í o r . a e u ( p a t r i a d e o r i g e n , a l p a r q u e eer dignan d e n u e s t r o 
a f e c t o , h a b i é n d o l o c o n q u i s t a d o a m p 3 i a m e n t e . H a t r a b a j a d o c o n t e s ó n , h a 
p r o s p a r a d ó , toa c o m p r e n d i d o n u e s t r a i d i o e i n c r a s i a . H a c o l a b o r a d o «en nueB-
t r a o r g a n l z a c i ó n . e o c i a í , p o l í t i c a , j u r í d i c a y c o m e r c i a l . H a p e n e t r a d o e n l a 
v i d a í n ^ m a a r g e n t i n a , c o n f u n d i é n d o s e c o n n o s o t r o s a p u n t o t a l , q u e descen­
d i e n t e s d e e s p a ñ o l e s d e s e m p e ñ a n las m á s a l t a s m a g i s t r a t u r a s e n e l G o b i e r n o 
d e m i p a í s . P o d e m o s d e c i r q u e l l e v a m o s d e n t r o e l a l m a d e E s p a ñ a . 

E n t o d a o p o r t u n i d a d , a r g e n t i n o s y e s p a ñ o l e s c o n f r a t e r n i z a r o n . L o s 
a c o n t e c i m i e n t o s d e E s p a ñ a , sus d o l o r e s y sus, a l e g r í a s , sus es^peranzas, l a s 
h e m o s c o n s i d e r a d o c o m o s i f u e r a n n u e s t r a s . T o d o l o q u e fes i n t e r e s a o a f e e , 
t a , h a t e n i d o p r o f u n d a r e p e r c u s i ó n e n m i p a í s ; n u e s t r o c o r a z ó n h a p a l p i t a ­
d o a l u n í s o n o c o n e l v u e s t r o . •.. 

E L S E N T I M I E N T O HISPA! 'ICO EN LA ARQENTINA 
_ > E l m o n u m e n t o m á s . h e r m o s o q u e e x i s t e e n n u e s t r a c i u d a d de, B u e n o s 

A i r e s es o f r e n d a d e l o s e s p a ñ o l e e , c o n m e m o r a n d o n u e s t r a e m a n c i p a c i ó n . L a 
H i s t o r i a d e E s p a ñ a y s u g e o g r a f í a , n o s ó l o se « n s e ñ a n e n l a s escuelas , s i n o 
q u e n u e s t r o p u e b l o r e c i b e u n a l e c c i ó n o b j e t i v a , p u e s l a s p l a z a s y ca l l e s de 
B u e n o s A i r e s y . d e m á s c i u d a d e á , ' o s t e n t a n loa n o m b r e s de v u e s t r o s g r a n d e s 
h o m b r e s , d e v u e s t r a s a c c i o n e s m á s f a m o s a , de v u e t r a s c i u d a d e s , p r o v i n c i a s , 
r í o s y m o n t a ñ a s . Y a u n e n l a s m á s a p a r t a d a s a ldeas , e n l a f r í g i d a P a t a g o -
n i a , e n l o s v a l l e s a n d i n o s , e n n u e s t r a s ¡ p r o v i m e i a s y t e r r i t o r i o s , s i e m p r e e x i s ­
t e ' u n l u g a r q u e se l l a m a E s p a ñ a p o r r e s o l u c i ó n o f i c i a l , y s i e m p r e se, e n ­
c u e n t r a u n h i j o de e l l a , q u e h a f u n d a d o s u h o g a r , q u e se a d h e r i d o á n u e s t r o 
sue lo p o r (la f u e r z a i n d e s t r u c t i b l e d e l a f e c t o . , / 

«DEJAD Q U E H A B L E V U E S T R O CORAZON" 
P e r m i t i d m e , E x c e l e n t í s i m o S e ñ o r , q u e m e s u s t r a i g a u n p o c o a l a s r í g i ­

das p r á c t i c a s p r o t o c o l a r l a s p a r a d e c i r o s q u e e l m á s p o d e r o s o i n c e n t i v o en 
f a v o r d e m i g e s t i ó n d i p l o m á t i c a , s e r á m i s e n t i m i e n t o i m p r e g n a d o d e a m o r y 
de a d m i r a c i ó n p o r es te p a í s m a r a v i l l o s o e n e l q u e n a c i e r o n m i s a n t e p a s a d o s ; 
y q u e os r e p i t a , c o n v e r d a d e r a e m o c i ó n , l a s ú l t i m a s i n s t r u c c i o n e s q u e m é 
d i ó e l I l u s t r e m i n i s t r o d e R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s d e m i p a t r i a a l d e c i r m e : 

, S e ñ o r E m b a j a d o r : e n E s p a ñ a d e j a d q u e h a b l e v u e s t r o c o r a z ó n " . 
A c e p t a d , s e ñ o r , p o r m i I n t e r m e d i o , e l s a l u d o d e l p u e b l o y G o b i e r n o q u e 

r e p r e e e n t o . ' c o n l o s m á s s i n c e r o s v o t o s p o r e l p r o g r e s o de l n o b l e y ^ e s f o r z a d o 
p u e b l o e s p a ñ o l , p o r v u e s t r a V e n t u r a p e r s o n a l , p o r l a r e a l i z a c i ó n d e v u e s t r o s 
a n h e l o s y t r a s o e n d e n t a l e s p r o p ó s i t o s , i n s p i r a d o s en l a g r a n d e z a ^ E s p a ñ a 
y e n l o s e c u l a r d e s u m i s i ó n h i s t ó r i c a . 

Silueta del d í a 
El nuevo Embajador 

1 de la Argentina 

t i [ S U 
M A D R I D 1 L — - E l B o l e t í n O f i c i a l d e l 

E s t a d o p ú b l i c a h o y , e n t r e o t r a ^ , l a s 
s i g u i e n t e s d i s p o s i c i o n e s ; 

E d u c a c i ó n . ^ — S e c o n v o c a , p a r a eísr 
c e l e b r a d a d u r a n t e l a p r i m a v e r a d e l 
a ñ o 1 9 é l , e n e l P a l a c i o de Esaposicio-
nes d e l R e t i r o , l a E x p o s i c i ó n N a c i o ­
n a l d e B e l l a s A r t e s , q u e p o n s t a r á de 
las secc iones d e p i n t u r a , e s c u l t u r a , 
g r a b a d o y a r q u i t e c t u r a , - P o r e x c e p ­
c i ó n , l a s o b r a s de l a s e c c i ó n de es­
c u l t u r a se p r e s e n t a r á n r e a l i z á i s © en 
m a t e r i a d e f i n i t i v a . L a s o b r a s q u e h a ­
y a n d é figurar e n e l c e r t a m e n se e n ­
t r e g a r á n e n d ioh ia P a l a c i o deeds e l 15 
de f e b r e r o a l 15 d e m a r z o , a m b o a i n ­
c l u s i v a . L a s h o r a a de r e c e p c i ó n s e r á n 
d e n u e v e de l a m a ñ a n a a dos d e l a 
t a r d e y d e c u a t r o a seis. , ' • 

Se a c u e r d a ee v e r i f i q u e n e x á m e n e s 
e x t r a o r d i n a r i o s e n e n e r o p r ó x i m o e n 
l a s f a c u l t a d e s u n i v e r s i t a r i a s p a r a loe 
a l u m n o s q u e les fBi l ten u n a o d o s a s i g ­
n a t u r a s p a r a t e r m i n a r l a c a r r e r a . L a 
i n s c r i p c i ó n d e m a t r í c u l a se e f e c t u a ­
r á c o n d e r e c h o s o r d i n a r i o s , d e l 15 
«ft 31 d e l m e s a c t u a l , y l o s e x á m e n e s 
o o r r e s p o n d t e n t e s se. v e r i f i c a r á n d e l 20 
a l 30 de e n e r o v e n i d e r o , 
, Se p r ó r r o g a e l p l a z o p a r a , l a l i q u i ­
d a c i ó n d e l b a c h i l l e r a t o p o r eil p l a n 
de 103 p e r t o d o e l a ñ o 1941. Se a b r i r á 
un p e r í o d o de i n s c r i p c i ó n e s p e c i a l de 
m a t r í c u l a , q u e d u r a r á deJ 15 a l 3 1 de 
d i c i e m b r e p a r a t o d o s loa a l u m n o s q u e 
c u r s a n sue e l u d i o s por e l m e n c i o n a ­
do p l a n . — ( C I F R A ) . 

Loter ía Nacional 
M A D R I D , 1 1 — N ú m e i r o ^ m a y a r e s 

c o r x e a p o i i í ü e n i t é s a l s o r t e o cejishiradio 
h o y : 

- P r imero .—120.000 pesetas.- N ú m e r o 
29.028. B a r c e l o n a , S a n S e b a s t i á n , M á -
laga , M a d r i d . 

Segiundo.-^65^>00 p é s e t e s . N ú m e r o 
4.758. M a d r i d , G r a n a d a , S a n Sebas­
t i á n , V a l e n c i a . 

T é r o a r o . — 2 5 . 0 0 0 pesetas. N ú m e r c 
3.185. S e v i l l a , A l g e c l r a s . V i t o r i a . 

Premiados c o n 2.000 pesetas 
26,021.—Barce lona , C ó r d o b a , V I G O , 

M a d r i d . 
3 .451.—Barce lona , L A C O B U Ñ A , 

M a d r i d , V é l e a - M á l a g a . 
2 3 . 3 6 2 . — V a l l a d o l i d , G r a n a d a , S e v i ­

l l a , M a d r i d . 
. 30.1.19.—Oviedo, B a r c e l o n a , . A l b a c e ­

te , C ó r d o b a . 
7 1 6 . — I b í z a , S e v i l l a , S a n S e b a s t i á n 

B i l b a o . / 
2 8 . 9 4 7 . — S A N T I A G O D E C O M P O S -

T E L A . ^ ' 
21 .134.—Sevi l la . 
33 .413.—Vadladol id . 
28 .829 .—Murc ia , C ó r d o b a , M a t a r ó , 

A l g e c i r a s . — ( O I F R A ) . 

M A D R I D , 1 1 , — D a t o s b i o g r á f i c o s d e l 
n u e v o e m b a j a d o r d e l a A r g e n t i n a , q u e 
h a p r e s e n t a d o e s t a m a ñ a n a s u s c a r t a s 
c r e d e n c i a l e s a l J e f e d e l E s t a d o . 

E l E x c m o . B r , D . A d r i á n G . E s c o ' 
b a r , e s n a t i i r a l d e t a c i u d a d d e B u e ­
n o s A i r e s y c u e n t a a c t u a l m e n t e c i n - * 
c u e n t a a ñ o s d e e d a d . C u r s ó t o d o s s u s 
e s t u d i o s e n l a c a p i t a l d e l a A r g e n t i n a , 
e n c u y a U n i v e r s i d a d o b t u v o e l t í t u l o 
d e d o c t o r e n D e r e c h o . 

E l s e ñ o r E s c o b a r s e h a d e d i c a d o 
i n t e n s a m e n t e a l á p o l í t i c a . E l p r i m e r ' 
c a r g ó q u e d e s e m p e ñ ó f u é e l d e s e c r e ­
t a r i o d e l a P r e s i d e n c i a d e l a R e p ú b l U 
c a , d u r a n t e l o s m a n d a t o s d e l d o c t o r 
Q u i n t a n a y d o n J o s é F i g u e r o a ^ A l c o r * 
t a . D u r a n t e 2 2 a ñ o s I w , s i d o e l e g i d o 
d i p u t a d o y s u v i d a p a r l a m e n t a r i a 7wi 
s i d o d e u n a g r a n a c t i v i d a d , d e b i é n d o ' 
s e a . su . i ñ i s i a t i v a u n g r a n n ú m e r o d e 
l e y e s d e i m e r é s g e n e r a l . H a s i d o p r e , 
s i d e n t e d e l a C o m i s i ó n d e A s u n t o s E x ­
t e r i o r e s d e l a . C á m a r a , d u r a n t e u n p e ­
r i o d o d e d i e z a ñ o s . H a p r o n u n c i a d o 
i n f i n i d a d d e d i s c u r s o s y p u b l i c a d o i n ­
t e r e s a n t í s i m o s , t r a b a j o s , e s p e e U ü m e n t * : 
s o b r e c u e s t i o n e s d e D e r e c h o * i n t e r n a ­
c i o n a l . ¿ L a ú l t i m a d e s u s & b « a & p u b U - . 
c a d a e n d o s v o l ú m e n e s , l l e v a e l t i t u l o 
d e " I d e a s g o b i e r n o y p o l í t i c a a c í í , 
v a " . 

O t r o a s p e c t o i n t e r e s a n t e d e l a p e r , 
s o n a l l d a d d e l n u e v o e m b a j a d o r , e $ s u 
a c t i v i d a d d o c e n t e . H a s i d o p r o f e s o r 
d e l C o l e g i o ^ N a c i o n a l d e B u e n o s A i r e a 
y h a s t a e l ' m o m e n t o ~ d e s e r n o m b r a d o 
e m b a j a d o r h a d e s e m p e ñ a d o l a c á t e d r a 
d e D e r e c h o I n t e r n a c i o n a l . T g v i b l é n h n 
d e s e m p e ñ a d o , h a s t a s u v e n i d a ' a E s p a * 
ñ a , l o s c a r g o s d e p r e s i d e n t e d e } C o l ó * 
g i o d e A b o g a d o s d e B i í e n o s A i r e s y 
m i e m l r r o d e l a C o m i s i ó n d e C o d i f i c a ­
c i ó n d e D e r e c h o I n t e r n a c i o n a l . 

A p e s a r ¿ .g e s a s d o s ' a c t i v i d a d e s , i n ­
t e n s a m e n t e e j e r c i d a s , e l d o c t o r E s c o ­
b a r h a t e n i á t , t i e m p o p a r a d e d i c a r s e 
a o b r a s d e c a r á c t e r s o c i a l . H a s i d o 
p r e s i d e n t e d e l P a t r o n a t o N a c i o n a l d e 
C i e g o s , y e n l a a c t u a l i d a d ¡ o es, d e l a 
C o m i s i ó n C e n t r a l d e l a " G r a n C a m ­
p a ñ a S o c i a l ' ' d e l M u s c o S o c i a l A r g e n ­
t i n o . 

A l s e r n o m , b r a d o p a r a v i c a r g o . d e 
e m b a j a d o r , d e s e m p e ñ a b a e l p u e s t o d e 
d i r e c t o r g e n e r a l d e C o r r e o s y T e l é * 
g r a f o s y c o m o t a l r e p r e s e n t ó a s u p a í s 
e n l á C o n f e r e n c i a P a n a m e r i c a n a d e 
L i m a . W n e| X I C o n g r e s o d e l a U n i ó n 
P o s t a l t l j t i v e r s a l , c e l e b r a d o e n B u e n o s 
A i r e s e l p a g a d o a ñ o , f u é e l e g i d o p r e . 
s i d e n t e p o r e l v o t o u n á n i m e d e l o s d e ­
l e g a d o s d e i o d o s l o s p a í s e s d e l m u n d o . 

E s m i e m b r o d e t a A c a d e m i a d.9-
C i e n c i a s M o r a l e s y P o l í t i c a s , p r e s i d e n , 
t e d e l a A s o c i a c i ó n A r g e n t i n a , d e F ú t ­
b o l y p r e s i d e n t e d e l a C o m i s i ó n o r g a -
M z a d o r a d e l a E s c u e l a d e l A i r e , c u y a 
c r e a c i ó n s e d e b e a s u i n i c i a t i v a p e r s o -
n a l . ~ ~ ( . C I F R A ) . 

" H A Z " es e l ó r g a n o d e l s i n d i c a ­
l i s m o u n i v e r s i t a r i o . 

" H A Z " e l s e m a n a r i o de l a j u v e n ­
t u d del. SISU e n su t e r c e r a é p o c a , n o 
v i e n e solo a r p c o r d a r , v i e n e a c o n t i - í 
Ruar su I a b o r - - a q u e n a que i n i c i a r » 
e n v a n g u a r d i a b a j o los ausp ic ios d e 
J o s é A n t o n ¡ o - - a I s e r v i c i o ' d e l C a u d i ­
l l o de E s p a ñ a . A y e r J o s é A n t o n i o . 
H o y F r a n c o . L a p o s i c i ó n de " H A Z 1 * 
es i d é n t i c a . 

D O L O R E S G O L P E S 

C O N T U S I O N E S R E U M A 

• E M B R O C A C I O N 

H E R C U L E S 
wFRDftOfRO U N I M E N T O E S P A Ñ O L 

T R A N S P O R T E S A L V E A R 
CAMIUNEÜ uiKsEL. - servicio para toda España 

A S A N T I A G O Y V I G O . V I A J E S S E M A N A L ES 
Casa Cent rá i s Cotórj, 6. Telér 1109.. V I G O 

ínfornje* «n La Corufla: Jesús de Labra v Hrus.. as-entes <le Aduanas. 
PUza Orense. 7 - t e l í f o n o . 2Í13 
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flonde <• 
r e f i e r e 

I L o s " P e q u e ñ o s c a n t o r e s " p a s a n sus v a c a c i o n e s c u el c a m p o , 
< a b a t e M a i l l e t , d e s p u é s de l a s h o r a s c o n s a g r a d a s a los ensi 

a n é c d o t a s a los m u c h a c l i o s 

"los P r n u i Mm\ le la í i Je Palo 

= a É i i l i a u la M = 
' E l v i e r n e s p r ó x i m o a c t u a i á en 
T e a t r o R o s a l í a do C a s t o el f a n i \ s o 
c o r o i n f a n t i l de " L o s P e q u e ñ o s C a n . 
ftorss de l a C r u z d e \ P a l o " , o " L a 1,1a.-
cnecanteir ie", p o r s u n o m l j i e f r a n c é s , 
¿ X t e n d i d o p o r t o d o el m u n d o . L a - o -
¡ c i e d a d F i l a r m ó n i c a C o r u ñ e s a x i f r e c * 
a n u e s t r o p ú b M c o este n o t a b l e c o n ­
c i e r t o q u e d e j a r á , s i n d u d a , g r a t o re­
c u e r d o e n t r e los m u c h o á a f i c i - n a d o í 
mi a r t e . 

: L a a g r u p a c i ó n de " L e s p e q u e ñ o s 
c a n t o r e s " s u r g i ó en P a r í s c o m o c o n ­
s e c u e n c i a d e l i m p t i l s o d a d o a l a m ú 
f-rica s a g r a d a , d.espucs de l " M o l u P r n -
p i o " de P í o X , en 1908 bObre el a r t e 
l i t ú r g i c o - U n g r u p o de j ó v e n e s ee de­
d i c ó a l a d i f u s i ó n de l c a n t o en 
¡ p o b l a c i ó n i n f a n t i l de u n p de los ba­
r r i o s de P a r í s , y p r o n t o ' s e e x t e ñ d i á 
e.q-ufilla a f i c i ó n p o r t o d a F r a n c i a y a ú n 
í u e r a . d e e l l a . E l aba t e M a i l l e t , ac tua l 
d i r e c t o r d e " L o s C a n t e r e s " r c c l u t ó u n 
g r u p o de n i ñ o s pobres , a lo-- que v i s ­
t i ó c o n u n a l b a b l a n c a , c e ñ i d a cotí 
u n a f a j a , y , p a r a h a c e r reea l t : 
e r a n c a t ó l i c o s , les i m p u r o c o m o d i s . 
t i n t i v o u n a c r u z d ^ m a d e r a , que v ^ . 

, t e n t a n e n el pecho . 
L o s r e s u l t a d o s - o b t e n i d o s p o r el aba. 

t e M a i l l e t f u e r o n - o r p r e n d e n t t ¿, y 
t a n t o p o r l a p u r e z a de las vocerf co­
m o p o r l a a f i n a c i ó n y c x p i •"•ion d( 
c a n t o , p r o n t o t u e i o n c é l c b r c . s • n 
F r a n c i a " l o s p e q u e ñ o s c a n t o r e s " y su 
c o l a b o r a c i ó n f u é m u y s o l i c i t a d o . AJ 
p r i n c i p i o a c t u a r e n s o l a m e n t e en l l ' s -
t a s r e l i g i o s a s , p e r o ¡ a s so l i c i tude . - fue. 
r o n t a n t a s , que, p r e v i a au tor izad I m 
d e sus s u p e r i o r e s e c l e s i á s t i c o s , el , aba. 
te M a i l l e t c o n s i n t i ó en p r e s e n t a r U 

o t o '• 

Repercusiones del 

boqueo británico 

en Portugal y sus 

colonias 
L I S B O A 11 .—El d i p u t a d o A l m e i d a 

Tía expues to a n t e l a A s a m b l e a N a c i o ­
n a l las des favorab le s . r epercus iones 
d e l b loqueo b r i t á n i c o sob re l a econo­
m í a d,'e P o r t u g a i l y sus c o l o n i a s . ' A ñ a -
d í ó que e spe raba que I n g l a t e r r a de­
j a r á , p o r fin. de c a u s a r p e r t u r b a c i o ­
nes a su .pa í s . 

E s t a c u e s t i ó n s e r á e s fud i ada p o r ¡¡se 
. de l egac iones . c o m e r c i a l e s p o r t u g u e s a 

y b r i t á n i c a . — ( E F E . ) 

a g r u p a c i ó n en to t tbNM y B W t U c l v l . 
l e s ^ y en s a l i r a l c x l r a n j e : 1 © . "I^os pe. 
q u e n c e canloros '-1 h a n a l c a n z a d o c x l 
tos b r i l l a n t e s en s u s v i a j e s p o r F r a n ­
c i a , I t a l i a , E s p a ñ a , O h H - o e a l o v a q u í a 
A f r i c a d e l N o r t o y A m é r i c a , y í u c r o n 
r e c i b i d o ^ o f i c i a l m c n t r » e n N u e v a Y o r k , 
MonLrcal" , Q u c b e c , P r o R a y M i l á n , .^fc 
E s p a ñ a a c t u a r o n p: a ñ o 1933, en B n r 
c e l o n a , y e n e l p a s a d o d i eron u n a fe­
r i e de c o n c i e r t o s . E n ©1 p a t i o d o l A l 
c á z a r do T o l e d o y nnt" la . u m b n U» 
Jof ié A n t o n ; o , en E l E s c o r i a l . e r . ; o n r i 
r o n p l e g a r i a s . 

A h o r a a c t ú a n p * r p r i m e r a v p « en 
G a l i c i a , ' a d o n d e v i e n e n TT'O d l d o e d< 
j u s t a f a m a . L o s 40 p e q u e ñ o - í t 
í e s . c u y o » v i a j e s a r t í s t i c o s no t i e n e n 
f i n a l i d a d m e i c a n t i l a l g u n a , son a l o j a 
dos g r v t u i t n m e n t í e n r ^ d n í i '.a» c a p i . 
t a l e s d o n d e h a n a c t u a d o . E n L a C o -
r u ñ a , a l g u n o s soc ios de la F l ' a r m i ' » 
n i c a h a n b o c h o of t e r i m l e n t o s pa r .» 
acog'er d u r a n t e el d í a de a c t u a e j A n a 
a l g u n o s de les p e q u e ñ o » * o r t l s t n í , y 
e s p e r a que o t r a s p e r s o n a n h a c a n lo 
p r o p i o d e m o s t r a n d o a s í la I rad ie ibnaJ 
h o s p i t a l i d a d c o r u ñ o s n y n u e s t r a d e v ^ . 
c l o n p o r el a r t e m u s i c a l . 

S a n t i a g o 
SANTIAGO, 11.—Para l ioy tiene ar.undacln 

SU entrada en la Bas í l ica la peregrinación 
de c a n t ó l e s parisienses (iiic vienen a otar 
ante el Apósto;. 

•i' l.n la capilla del Carmen • de Abam 
se ceiebrO l ioy la hoda de don HarnOn l.eyle 
I 'aracltíla, ol lclal de) Parque Móvil de Zaia-
g-oza, con la sefiorits n l \ f i G&^cía Pazos. 
Fueron padrinos los l icnnanos IÍB .os no­
vios don A r t u r o l.eyte, tenlenle. de In l ' an-
terla, y la s e ñ o r i t a Conc lu ía Oftroia PnoiH 

Los nuevos esporos cstaldccerir. ' su hui ídr 
en Zar agoza. 

4» El ExeznO. y Rvdrno. Sr. Arzobispo 
Saottlagro, Dr. .Minu/. de PaWO», saldrá m-»-
ftana i)ara los Placeres (L0Url¿diV*P0nteVér 
dra) , con objeto de óflctár de medio Ponti­
fical en la Qeata ciño las Redgldraa del 
Sagrado Corani:, ce lebrtrál l COD inot ivu dfl 
la beaUllcaciúti de un tniembCo Ú» atiuciiu 
Orden. 

También ba salido para los Plteerei H 
M. 1. M". Dean de esta l las l l ics . 

+ Ha Fallecido en esta ciudad don Do­
m i n g o Paramas GonzrtW.. Jeíi : JubLailo de 
personal del M l n l s t r r i o de Obraa PtiLbUcU. 

+ Fueron asisndus eo el Orad Hoaplitsu 
Coi.s iant lno .Muñlz Pt-reirn, dn (0 afius, «le 
una ber ldl ni'-nos gravo f i i la etbetti P tP* 
(lucida en accldL'iito de «rahajo . SO una 
csQiert; í o a i .Mana c o m o L S p é t , de 
aftox, di* l u r r i c trauniiUiuDo en I.Í M i e r a 
i/<luU'rda. K i a v - . jn>M[IICIÜ3 IMI . i r cd i -m. ! 
clf trabajo, on las obras del f c n o c a r r i l 
S a n ü teo- CoruOaL, 

+ rTadmieaioa: Domlnyo i ' a i n * Sennii 
j e r t Antonio Barreiro Hodiiraes. Irene 
ifieatM •-••"aiio. Anfel Adolfo Freiré, De-
rñncionea; Pilar l u m o » t j a t o , ( a 13 aflMi 
do SacllaffO (ralloclda oa el HuHpiUb; Ha-
m ó n Alejandro Mata, d* Cí» arto*, viudo 
v Dominga P a r a m í » tiüiixAlcí, do 67 aftos. 
viudo. 

+ Deben presentar ía en ei Megoeiaoo de 
Ou in t a t : Jeaúa Vaiifia» M i i a n i o n i r * . HarnOn 
Várela POÍ, Daniel V á r e l a s a u r n e » , j w 6 
Vaiijuey, Andrés, Francisco V í n u e í r r t í f a . 

n i . » V i i M i i - / rr.»f ... J-MI» V i v v x ' 
( iarabal . Meuiio V4r<iti*>ii «Uvei r» . \ n l n n l o 
VAsqoex Ta r r i o . j o » * Vidal seotn*1. MaTt-
mino Vleliea Ramos, Francisco \ ¡ar Cal 
«ro. F r an ruco VIU.» Uor l r l sue / . f - « i u ; ' " > 
Vluaseotn i 'mi"». l iaumir .do v i i u « e n i n cas-
• Ú jo** vitiaverde Méndet, i v d r o v i . — o^o 

Unas declaraciones 
del doctor Goebbels 
f n E R L I N 11 — E n u n » i n t ' f v l ú c ^ n . 
M d l d a n las per iod i s tas e x t r a n j e r o * 
es tnb lec ldcw r n P a r í s , ct m i n i s t r o U» 
P r o p a g a n d a d«t R e l c h . D r . O o f b b e U . 
h i z o d e c l a r a c i o n e s a c e r c a d « !a t o r m t -
n a c i ó n d e l a g u e r r a . " L o s Ingl^eta— 
n l j u , ^ n t r o o t r a s c o s a s — n o h a c e n m á s 
n u p I n s i s t i r e n que no* Aep r a i» 
M n n c h a y q u e . p o r c o n s l g u l e n l * , la 
i n v a s i ó n r a Impeelble . T a m b i é n P r a n . 
c í a d i j o u n d í a q u e entre e l la y A l e -
m a n í a s e l 'V ivn 'aba l« l inea Mmrinot, 
qr.e c o a s t : t i i i t t u n a d ' f ^ n s a s egutb 
e r ' i l a I n v a s i ó n a l e m a n a . Y s i n 
e m h a r t r o los hechos h a n d e m o ^ r a ' u 
l ü f l a IfAea M a g i n o t n o e r a d i g n a d « 
la c o n f i a n z a que «« h a b l a depos i tado 
en etla< T a l v e « h a y a q u e p r e g u n t a r » -
ei e l C a n a l d * la M a n c h a j u a t l f l c a r a 
i.is r^peranz^e de loa I n g l t a e a . " — 
( E F E > . > . 

nueira MarlHo, Síañuel Oradas Domínguez , 
Manuel Iglesias Vi ia r l f to . Angel Liste A r a n -
guefiai Benito Mlramontea, Leonardo Díaz 
crarcia y J U i n vence . 

El Ferro! del Caudillo 
E L I F.nr.OL DF.L CAUOILtO, l l . — P o r do. 

fia SOiBdad Consten la y para su h i jo don 
Faustino ( ionxález Cohstenla, c o m á n d a m e de 
ArUUerla. lia i l d o pedida la mano de '4 
«efiorlta Ana Mar,a UaMtlIero /UongO; La 
l'Miia ( i i in ió lijada j ' i n . i rcclia p r ó x i m a 
Nuestra areetnosa er.liorabuena. 

+ Kotlclaa de Marina.—Se cdr.éede el dis 
t ln t lvo de prn |e .«orad ' i «1 capiti l i i de f r a ­
gata don V.ejandro Mollns Soto. 

9e COdcMlen dos meses de licencia por 
enfermo ai caballero-alumno de infantería 
de Marina don FrapClSCO Aragón Mulz. 

Be destina en comis ión y COO caii leier 
mi l i t a r a la zona de protectorado de Nia-
rroecOSi al DapIttD de f iagata don JOÍÓ 
CeiTera T r l b o n t . 

Pata a la-* Brdanea del romandant*» gs-
ucral del Departamento m a r í t i m o de F i 
Ferro, del Caudillo, el a t u i l l a r segundo ÜO 
Ar t i l l e r í a don FranciMO de la Puente Oon-
l i l e s . 

CDlño re<iili8do de expediento Ircoado al 
efectOi rauxan imja en la Armada: a m i i . a . 
seguAdo de t i ad ine j iv ra f i a don J o * t Arbona 
Lioveti atulUar tfwuntbi de torpedos don 
Jo .e ÉlxagUÍrre Plnelroi operario ue m á -
qulnai don A ñ o r o Palmero naiif io. 

POI n0 liaber r».i i<ui n a ríe su presenta­
ción a ,a< autor.dade^ narini iale*. cauta 
l>aja en la vnnaila e! aegUHdd madul ivis t i 
ü o a l .m* Mulmuevo Mendieta. 

+ Sealóii muMr.psI.—Mafiana. a la* «"'s 
v media de |« u r d e , celebrara se»ión or<n 
nana la Cmplalón munic ipa l permaneote, 
para despachar 0íver«o< a « u n l o a de i ráml ie 

A conUDttae|6a de ia «-«.An de la Perma. 
r en te s» r e u n i r á e. Ayuntani ienio Pleno, 
para tratar del preMipueito o rd ina r io d» 
gsnio* e ¡ n r r e « o » para e| ano i t i l . 

4 Moelroienio de pobladdn^—?(aelnled-
IOSI Soledad Lópes Ur ru t i a i Francisco Orela 
I r r u i i a (gemelos), lolOOlQ Dtaa Rico. Marta 
del r i r n t e n y Rafael J ann io r t r l l l a Psrbe io 
Ma i r t rn r tn i ' » : Felipe V ida l r oeno r o n Terrea 
Vidal Rodrlgaea nefoccionest Fe.tcianrt 
Cotí •••>;•• ' de Of i f lOf . 

4> ÚN > lameoto comarcal d ' t « e r t t e t o 
«ocis l—Deben pre«erfiar«e nreenieoiei . le 
en esta D p a r u m n t n ta* campltooras <]«e s 
r o n i l n u s i t ó t i »v CttaOi Mana Firas ^iiAet. 
i o s « r s c s « u o l apes . Mar.a de l Carnea 
n e i u » Carmen F u Oarefib >>»ra t»>«r«de so»». 
I • . > nt^n ; »: >r nds Morado 
e x Mx i x t i Carnioii Raadol M a n « l i u 

Pura *1D Mana <le Pas *"oa!te r .a«iro 
tnarun r a i n í r t * . Paa Htrqvci 

Por Dios. Lapada y su RevoiiirbVi BSClO 
t a U s l o d i r a l U i a . l a d e t r » * u comar ta i . 

J O T R E RL ranún. 
I>f I « U Dll.l^) 

COMPAÑIA LCAb-SOUUI MARI 
To^de a /os 7 .VocA« o los 1C 

E n t r e n o 
• r F S n F S i v n n 

i t . i K K K O I . m i , ( \ t mi l l^ 
V a r a - n p r i " r . r » \ a t i u n - i ^ i 

• • t r p e r i ó d i c o , i t l r i g l r v .\ K n n i o i l 
N e i r j i l r r i i A . n ¡ \ ' ~ r , J t r t»! . 171. IÍ«JI<» 

P o n t e v e d r a 
PO.MTgVBDRA, t i . MaAana. Jue»e», r » : t 

i i • . ..< el pie «e i A j m n i a B i e o l o de 
e»'.» repiia . para aptubar loa pre^upue^tu-
¿ a d j | U UH a*»n ío penda ° 

it.da. dr I 
t t i * «.n aal 
a J i de ha une 

i aí>a 

H I C I I - . N I : V / > • • • . / / . / . Z \ 

SECCIOI 
D R . V I C T O R F E R N A N D E Z A L O N S O 

M e d i c i n a General .—UÁ TOS & 
Horas de consulta: de l l a i y de 4 a i 
B ^ , A n d r é s . 115-1.«> Tel. 1344. La Coruns 

L. S A N C H E Z M O S Q U E R A 
O í d o s , N a r i z u ü a r a a n l a 

Consulta de dLez a Una y de cinco a sietf 
Composte la, núm. 8, segundo i 

m * * r f r ^ G a ^ ^ V Uu rrpK ^ T e L ^ l 4 74 

D R . G O D O F R E D O A . R O B L E S 
Tratamiento de Hemorroides, .Fisuras, Fís­
tulas, Salida, in les i inai . Varices, ü ice r»3 e 
H t d r o c é l e SIJS OPERACION. Eczemas, Ren-
matlsmo. Matriz y Ctnigta general. Plaza de 

Lusro. 11. or lmero De 10 R 1 

D R . A G U S T I N G A R C I A S A N C H O 
Medicina generaj. Enfermedades de la olei 

V e n é r e o y Slíllls. Diatermia. 
Consulta': de 11 a l y de 4 a 7 

p . San Andrés (La Espumad TelAf S756 

í ' r i o . . . c a r i t a s r u j a s , ¡ a h i u s a y r i c t a -
d o s , n a r i c e a e n c c m l i r l a s ¡ i o r e l v i e n ­
t o h e l a d o r . Y a n t e e l t e m o r d e l a s 
a r r u r / a s y e l e n r j c < : \ t n i ' u t o p r e v i a . 
t u r o l a m u j e r b u s c a e l / r e m e d i o q u e 
a t a j e s u d e s d i c h a . 

E n t o d a s l a s é p o c a s l a s l o c i o n e s 
t ó n i c a s i / a s t r i i u j c n t c s s n h a n e m ­
p l e a d o p a r a , " e n d n i c i . o r " l o s l ' j i d o s . 
H a y c i e r t a s a y u a s d - . s l d a d a s i n e d i . 
c i n a í e s c u y o s e f e c t o s s o n m a r a v i l l o ­
s o s p a r a p o n e r ' a p i e l t e r s a y d u r a 
s u p v o m i e n d o l a s a n u y a s y > i o i ' ) n a l i -
r M t t d o e l r i e y o s a n y u i n r o . A s i l e s c u ­
t i s m á s á é p e t ó a y r n v e j f c i d o s t u r ! , 
v e n a r e c o b r a r l a I r r s u r a j u v e n i l d e 
l o s q u i n c e a i l o s . 

S e h a d i s c u t i d o e n e s t o s ú l t i m o s 
t i e m p o s p o r l o s d e n n a t ó í o y o a v u i s 
c é l e b r e s d e l m u n d o a c e r c a d e e s t a 
p r e t e n d i d a a c c i ó n l o n i f i r r m t r d e c i e r ­
t a s a g u a s d e s t i l a d a s c o m o l a d e l a u ­
r e l , c e r e z o , h a m a m i ' l i s , r o s a s , a z a h a r , 
e t c é t e r a , s o b r e l a p i e l . H a s t a a h o r a 
s e e m p l e a b a n d e u n m o d o e m p í r i c o 
P e r o d e s p u é s d e l o s t r - a b a j o s d e l 
p r o f e s o r G r c y o i r , i n y e n i c r o q u í m i c o 
y f a r m a c é u t i c o , s e h a l l e y a d o a d e f i . 
n i r c o m o d e u n a v e r d a d e r a a c c i ó n 
e f e c t i v a s o b r e l a p i e l d e t o d a s e s t a s 
a y u a s q u e l o s p e r f u m i s t a s e m p l e a ­
b a n e n l a p r e p a r a c i ó n d e s u s l o c i o ­
n e s q u e l l a m a b a n t ó n i c a s y a s t r i n ­
g e n t e s . . 

D e s p u é s d e l o s t r a b a j o s d e ( I r e -
g o i r s e h a c o m p r o b a d o o o m ó m u y 
e f i c a z e l • u s o d e l a g u a d e a z a h a r p a -

' r a e l l a v a d o d e l a c a r a c u a n d o s n 
p a d e c e n f u e r t e s c o n t r a c c i o n e s n e r ­
v i o s a s d e l r o s t r o y , s e p r o d u c e n g e s ­
t o s e x a g e r a d o s , l a f i s o n o m í a q u e a l ­
t e r a n su t e r s u r a m a r c á n d o s e a r r n . 
g a s q u e l l e g a n a a t e n u a r s e c o n s u 
u s o . S i a e s t a a g u a t e l e . a o r e g a n 
p e q u e ñ a s c a n t i d a d e s d e a g u o , d e s t i l a ­
d a d e m e n t a o m e n t o l , s e a c e n t ú a n 
s u s e f e c t o s c a l m a n t e s . T a m b i é n e s 
m u y e f i c a z l a a d i c i ó n d e l a l c a n f o r 

ACADEMIA SUAREZ DE DEZA 
S A N B E R N A R D O , 7. — M A D R I D 

' I n g r e s o e n l a A c a d e m i a Gtenerai M i l i t a r . 
• ¡ E m p i e z a n clases e l 8 de enero . Divector p r o p i e t a r i o , D o n S a n t i a g o F e r ­

n á n d e z R o m e r o . 
. D i r e c t o r de estUdios, T e n i e n t e Corcn-el B a r b ó n . , . . 

M u c h o s a ñ o s de• c r é d i t o . O b t u v o n ú m e r o 1 ' e - i n f i n i d a d de p-lazas en a n ­
t e r i o r a s c o n v o c a t o r i a s . • v / 

P o r L u í s P a l a c i o s P e l l e t i e r . 

d r t J n p ú i x , P e r o d r h e a t r p r e c i a n 
m m l e ( i l i t i n f u i d e ¡ n t i t n d i t p r o a 
d e n c i a , p u e s al e s d e B o r n e o , a u <i<r 
Cidfl f3 CJCClfflMfC. 

E l a g u a d v a t i i a d a i h h a m t i t i K l i a ' 'a 
u n o d e ¡ u a m e j o r e a f ó n i c o s d e ;a f t t h 
C o m b a t e e s a s UOnl lOi u p a r i i i í t 
e n ¡ a c a r a c o m o a i f w u i n p e g Ü v ñ M 
t u n e e s : t a m b i é n r a i . , i i y e l r a x y a . 
r a l u c h a r c o n t i u e l e n t o j e c i n . i e n t o 
d e ¡ a n a r i t . 

E l i n / u u d e s t i l a d a d r t u a a a no "O 
lamente e s b u e n a p a r í y u c d ' . a a p a 
r e : c a n l a s a r r u g a s . T a m b i é n l u u >• 
d - s u p a r c c c r l a s h o l s a s y " p a t a s i l r 
y n l b / ' d e a l r e d e d o r d r l o s o j o a . Y 
c a l m a t a i n f l a m a r i o n d e l o s p á r p a ­
d o s , s i e n d o t i n o d e l o a m ' j o r c a c o l i ­
r i o s c u a n d o se p a d e c e n c a t a i r o a o c u . 
l a r e a , 

V a h o r a T a m o s a r é v e l a r o » e l ae -
c r e t o d< u/na tú /".v m o j o r e B lociones 
I m i i r i r a s l i i i i t / r n t c s p a r a O O m b U t i f l a s 
a r r u g a a , JSítd eepeoialmente t m i i r a -
d a p a r a d e v o l v e r l a fteaou/ra ¡ u n m í 
a l a s e p i d e r m i s • m a r r l i i i n s . 

A l u m l j i c , -I r / n i n i o s . A g u a d e I I " . 
m a . m e l i s , 500 g i s . A l c o l i o l d e 95, 160 
g r u m o s . A g u a d e l a u r e l c e r e m o , 3 
g r a m o s . A g u a d e a z a h a r , 100 g r a m o s , 
P a r a u s a r e s t a l o c i ó n s e l a v a r d p r e ­
v i a m e n t e l a c a r a , c o n a g u a t e m p l a ­
d a . D e s p u é s s e a p l i c a c o n l a y e m - a d e 
l o s d e d o s u n l i g e r a m a s a j e d u r a n t e 
c i n c o m i n u t o s . D e s p u é s s e p r e p a r a n 
u n a s e d m p r e s a g d e e s t a l o c i ó n ( u n a s 
m a n t i t a s d e a l g o d ó n e m p a p a d a s ) , S e 
m a n t i e n e n s o b r e l a c a r a * d u r a n t e d i e . t 
• m i n u t o s . Y f i n a l m e n t e s e h a c e u n a 
a b l u c i ó n a b u n d a n t e d e a g u a f r í a . 

E s t o d e b e r e p e t i r s e d u r a n t e q u i n ­
c e d í a s s e g u i d o s d e s c a n s a n d o o c h o ' 
d í a s y v o l v i e n d o a r e p e t i r e l t r a t a , 
m i e n t o h a s t a u n o s t r e s m e s e s e n t o ­
t a l . ^ E s t a m o s s e g u r o s q u e a l f i n a l i ­
z a r s e h a b r á n c o n s e g u i d o a t e n u a r l a s 
a r r u g a s y e n m u c h o s h a s t a s u d e s -
a p a r i c i ó n c o m p l e t a . 

P o r l a s n o c h e s y m i e n t r a s d u r e e l 
t r a t a m i e n t o s e a p U c a r á l a s i g u i e n t e 
c r e m a n u t r i t i v a d e n o c h e , q u e s e d a ­
r á a l a c o s t a r s e , c o n s e r v á n d o l a t o d a 
l a n o c h e . L a n o l i n a , 30 g r a m o s . V a s e ­
l i n a , 10 g r a m o s . A c e i t e d e a l m e n ­
d r a s , 20 g r a m o s . A g u a d e s t i l a d a d e 
h a m á m e l i s , 5 g r a m o s . L e c i t i n a , 1 
g r a m o . E s e n c i a d e r o s a s , 5 g o t a s . 

( C o l a b o r a c i ó n espec ia l I L O G O S . 

• u**> • i o i - irada Bima « ian-
te.ir.a d r l n i b u n a l d i i«,«pon«al>iMdaíle« 
iHt.(tira<. et ranea oetuida ruMira don O 
lOUMi li . ' tlrtffu^a « laolr lao. te requiere a* 
<r iitoi lado pera MMC tiaia (TflrUra ta aan-
ndn ecoadinice nua i" '^e inmueita. 

<f < • tu Ó ie«iO« r« i4 iitaA^ua ia Üaalal» 
prot J¡. •tu" acordd. «d'-nia^ del deapa» 
c ü o Os nutnefoaoi aaiinioa dn irinttM 
•probar t i prsanpneaio v ^ r «aior cíe ta. i7t 

u p a n conipleiat .a u i au iac io i - c** ia« 
•a i * i \ r OJHTÍU IOIIC» i i i i . rmyii -a» en el l i a» . 
idtat Provincial, de acordd oe<ieiiar al \ o -
r a l Ke«ti>r ncfuir Viriroa |>ara fo rmar parte 
• I . i» nii-.a paia la « n l i j ' i a de lerrenOl d - ' 
I l u t a r p r o v i n c i a l Jo«e AntuiDu l ' r t t n ^ dr 
I n v i t a , > 'iue «e¡ii c. Uia t i . a la) doce üe 
U m a ñ a n a . 

l a n i i n t o n Uc la OMIOra p r o v ú . n a l r o ' i -
tidurt j ' t n ta ¡ a u l " . a|>i ol) indo»e e;i lliie.41 
l e i i e r a l u luí preaupu^eloi j»aia et afm 
venidero. 

C a m a r i ñ a s 
l o m o Inoi'tie de m u del povanarto coa 

TM- la i:u(iií( eRacmn de Hijas de Mana de 
e«!.i pamxiMU vino lio . iando « .«K escelta 
l'eiroiie, IU\<J KIKIK (di rerVOroso tr irtno rtc 
Comunionea y oncioreH ¡ o r ia pan dií Ha-
paña v iiei niuiido. Todpa lo* día* «tei nove-
c i r io oititd con essqulsiia ulneeldn 01 coro 
de la Confrevaoldu y do la J . K. de A. o 
l o s d l a í de. i i l d u o 1HII)I> i'XiiüsiOlrt(.- de 

S. i>. M. i.a connunidn del día (i níé nuirlde 
y fcrvOPOSÍ. l-'n |A inlsa rio dore fu»' arom 
pallado el canto ron armoninm. y en el 
(Recoleto de ia larde, muy uonrucpldo sodio 
rTaeldn poí ia pát, ett nn^ vHarda «' te • 
Sa i i lülmo r e p i c n e n i a i l o n e í de lu-i cnatr'.i 
r a m a l e o \, C , ttívó imrac despué* ite \a 
plát ica, ia so.emne Itnposlción de la medtlla 
a dieciaeli nuevdi Coc-arreerentei, 

4> beapiiéf de alsAn iiempú de au^enota, 
ge Uaila entre noaotroa la señorita \ t a in ja 
Toljeiro llernúndej!. ron >((s iipiirinitoi 
Cartiilfla y Mnnnio, fine pasan aquí r»!a 
n i -1,1 y ins Navldadée. 

ANUNCIOS BREVES 
A L Q U I L E R E S 
píÉCESITO pr imer piso ail lo Oétltrieo, Ki 

c r i p i r Juana de Ve^a. fiü-3.«> Yermo. i l 
Imperial , r apar la pr ima. n o í D 

V E N T A S 
SE VEJíDE vapor- tarrafa " r i l azor" con to-

dos pertreulios, buen uso, cuya subas­
ta t e n d r á lug-ar erj Malplca, el p r ó x i m o 
29 dtrlembre. KOSO 

SE VE.NDE s i l la nifío semlnueva. Plco-
vla, 12-1.• ,11093 

O F E R T A S Y DEMANDAS 
" E L AJÍTICUEO 6 . » d e t Decreto de \!> 

de Mayo de 1030. determina que las 
Empresas y Patronos es t án obllgraOoi 
a solicitar de las Oficinas de Coloca­
ción el personal qne r.'eceslten. Los 
Patronos que fliíuraD en esta Sección, 
«rites de Insertar el anuncio, acudie­
ron a dicha Oficina, d o r d e po exis­
ten tnscr l lo» d l spon lb .e» del oficio 
que interesan. Los obreros anun­
ciantes se han Inscri to previamente 
•orno parados en la citada Oficina de 
Colocación, conforme previene el De­
creto de 14 de octubre de 1038, el 
j ne asimismo determina que el t n . 
cumplimiento de tales oblliraclones í e 
can-is-e COD multa de 50 a 500 pese­
tas " . 

M L E Y S l i l t 

e i g r n í n 
A r t . 

E o c i a l 
t r a v é s 

P a r a el lo, el 1ef., 
e m p r e s a e s t a r á ¡ 1 
de loe elementos ¿.f1 
s o l í d e l a mlema 
glaxnentar iamente i . 

8.0 
de 
de 

osa, 

L a o r d e n a c i ó n 
la p r o d u c c i ó n se 
los S i n d i c a t o , Nac^ 

E l S i n d i c a t o Nacional 
p o r a c i ó n de derecho pt| 

A r t . 9 ° De acue-rdo con 
d o p o r e! F u e r o de l TrabaJo ' J 
d i c a t o N a c i o n a l es una coipon, 
de d e r e c h o p ú b l i c o que « con^ 
p o r l a i n t e g T r . c i ó n en un orgaii 
u n i t a r i o de todas los elmei 
c o n s a g r a n sus ac t iv idades al 
m i e n t o d e l proceso económico 
t r o á r u n d e t e r m i n a d o servicio 
ma de la p r o d u c c i ó n , ordenado ie 
q u l c a m c n í e ba jo l a dirección s> 
m a d •'. F-^ado. 

A loo efectos de esta :ey, c t d i j 
d i c a t o Na n o n a 1 comprende el p?) 
so e c o n ó m i c o de uno o más p^j 
tos an&'.ogas y sus der iva ios d¿6 

i c i ó n de la í a s e productiTa^ i 
• a q :•• • n .1 poder del c ó n s u l ; 

L a rlasificaelón ^ 
S i n d i c a t o s . 

L a c ' . a í i í . c a c u J n de los S U í t t 
N t e tona ' ^ . •• est i b l e c e r á po: 
a > : ; • • : . ' a de la D: legac ión Sfe 
n a l S i n d i c a l . 

A r : Los fi r. i . c a t o j K i d ^ 
' 1: . ' r ú : . •'• n ; . n d o en enea 

1 ' L » v i n f l a d de los pmjgg 
c b . o . ;aci<'3 econdmieM. 

b1 : • : • . - :dad e individail^ 
de las z o n a * g e o g r á f i c a s . 

1 . " a s ía íea ftmdiHj 
l a> . ' . ' ro.-e o e c o n ó m i c o : , j f í t t 

o í a > i n i a s í 
>• , - • . . ; - > ; • . .. o íri-<? comercial 

' ' / . . c :..-'..:u-::voe di o, 
d e S i n d i c a t o d e t e n n i n a r i n su otp. 

a biae de ks jes 
; •'. en e u» artieaio. 

12 E : F-v.h-.uto de cada Ss 
r • • • aprobado porí 

:o n a c i o n a l c>-l Motimlentfli 
- 1.1 r > l o g r ó n Nscial 

d e S i n d i ce, toa. 
- o r d a d o en Oooejti 

n- \. r f . -e.-or.oreri « f t e t » ^ 
de C i l l a Sindicatoít 

OlOBAli 
Las M a l M 

K j ' f c de cade 8MB 
nombrado par 

A r - l:> 
t o N a c í o c a l 
m i i n d n<%< leí Moviroíntí 
p r o p u e s t a de I * : ' l e g a c i ó n SKS 
n a l d e S i n d i c a t o a 

:* <: ;• :•• a quien « n t 
P ü e : i i :. na a u t o r i I.nd y f « p 
e a b : ! : d í i . | n la d i r e c c i ó n del 9 * 
' .'• >.< 1 pj>r lat.íiflf 

• • .'•:•• o de cadas1 
> - • ..• l i a r e* seria * 
*-«nj-:l>.. . Se - r e t a r i a GH»1 
'te M«v.- inr .en»o .1 p r o p u e e t » * 
11 . >. 1 n -N ' t o n a l de Silvio-

d e P . E . T . y d e les J O. X. S.CS 
• ••'«• ' • m . .1.1 i ,1 tn ta Te ' tr í lSs 
t l tcs i l r e p r e s e o t n r - e i ,.e le* dlnj»1 

.;: upo* ecoBÓ -̂
. l e la r a m a c :. : tnenlt « P 

I d a . e n I * f o r m a y numero P 
del r n ni E s t a t u t o de caia Sf 

. . . . m y re«)C*«' 
el D e l e g a d o Nac iona l .de Stui*1 

tos a 1 del Jefe dai S**' 
c e l o N a c i o n a l . 

!• :: •< ..:; a m b t é n parte <•« ; l 
J u n t a C e n t r a l s i n d i c a l ceB» <^ 

• • • r i n i c a c t ó n coast*0' 
con l( M . * corresponi!*1 
IM untante de los de AT' 

i v Comercio, 
bajo v 1 mi i u l e i 1 o t r o dir^laB»"1' 

•• ido p o r ¡a r . i - .uraieia tW 
d i c a t o de que <ie t r a t e , eefrún ^ 

ca la uno de elloa4««-
!•>.n• . 

La» DolegacionMiS",d'c 
les de zona económic». 

A : ! 11 De pon 1; ntes * J-
l e g a d ó f l P r o v i n c i a l de H 
MÍI r c t i d o n c i a e x i s t i r á n I X w " 
Si f id i cn i r - de r o n n ooonót t í» - ^ 

. Su r o n í i t u c i ó n ¡ oflcjara » ' 
S i n d i c o .. N a c i c n a ! correspona'*"f 

A l t, 15. 1,0i ma ncloa de ^ f Z r 
!< -: 11 ps l ides por el »8 
do p r o v i n c i a l d r Sindicatos o5 ' 
l ange R s p n ñ o l ü T r a d i r i o n a l i s » í „. 
las J O N s . c .Mis t i tu i rán el ^ 
eejo S i n d i c a l de la ? T 0 V ™ ? * ' J r i \ 
Cent-- jo p o d r á ser p res id í"0 p" ín 
Jpfo p r o v i n c i a l dol Movimiento y. dJ 
su caso, por o! goberr.ador civ 1 
la prov inc ia . 

Func iones de |*'..^'.t4J, 
les 

A r t . 16. L o s -
S i n d i c a l i s t a s , p o r s i o a t/aves " a 
S i n d i c a t o s y Hermandades ="'"¿¡.¿,1 
les Loca le s , s e g ú n los ^ • s o e ' ^ i i : 
a su c a r g o las s iguiantes 1 " " ^ 

1 . " K s t a b l r c c r la diecip'ina ,,inci. 
de los p r o d u c t o r e s sobremos í ' n . 
p ios de u n i d a d y c o o p e r a c i ó n , «J» 
do p a r a el lo la^ n o r m a * P ^ " ^ ^ , 

2. ° R e p r e s e n t a r legalmen.* 

3. » P r o c u r a r la c o n c i l i a c i ó n ^ , 
los c o n f l i c t o s ind iv idua les ^ j j ^ t í » ' 
j o , c o m o t r á m i t e p rev io y «j^jS' 
r i o a l a i n t e r v ? n c i ó o j de ia 
t r a t u r a . de l T r a b a j o . „„:ftWainiín' 

4. P r o c u r a r el P « r f ^ S dii' 
t o p r o f e s i o n a l y una adecuaa* 
t r l b u c i ó n de l a m a n o de 0^gr4) i 

5. ° C o a d y u v a r , en su *.t,c[<0i 
f u n c i o n a m i e n t o de las ™ f ¿ w % e \ f a 
c readas en materia^ ^ . l , ! ^ , «tj; 
c o o p e r a c i ó n , P ^ v i s i o n , c r ^ ^ j i 
y es tablecer las en su « ^ f ^ W s ^ » 
las n o r m a s Ajadas por 3a I W » 
N a c i o n a l de Sindicatos tón d» 

6. » C o o p e r a r a Ja ^ f i L i o j v e f l ' 
ea tadie t icas sobre l f ^ s i t i^C!^. , 
t r a b a j o y d e l a ' p r o d u c c i á ^ ^ ¿e 
de l m e r c a d o y « ^ ^ f p u 
c a r á c t e r e c o n ó m l c o s o c i a i . . 
i l u s t r a r las decisiones de ^ ••• 
z a c l ó n S i n d i c a l y d ^ S S l 

unciones d« '"¡Jli isWJ' 
Nacional n Sindica '»» 

. os Centraos N a c ^ , 
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12-12-1940 EL IDEAL GALLEGO 

La vida en La Cor uña 
NUESTRA SOCIEDAD 
'OPERADOS,—En Santiago ha sido 

operado con satififactorio rebultado 
nuestro convecino don Juan Bouzón, 
al que deseamos un tctal restableci­
miento. 

— Le, ha sido practicada una de­
licada intervención quirúrgica' á la 
esipoea del ingeniero jefe de la Camp-
sa en esta localidad Sr. González del 
Caetillo, nacida Capnen G. Babé. La 
operación ete realizó felizmente, ha-
Hándosfe la paciente muy mejorada. 

PESAMES.—Están recibiendo' -mu-
.> ches testimonios de pésame el ma­

gistrado don José Vieitez Ocampo y 
«u esi'jsa doña Perpetua Paramés, 
con motivo de la muerte del herma­
no de la eegunda, don Domingo, dee-
tacada personalidad de la régióm. 

VIAJEROS.—Salieron para Madrid 
don Emilio Rey Romero y su esposa 
,doña Victoria Fernández Latcrre y 
Ozores de Prado. 

•— Hoy saldrá para- la capital de 
España doña Antonia Tormo de Lei-
Xkx. 

— Con su esposa, nacida Angelicsi 
Vclasco Blanco, llegó de Madrid.el ar­
quitecto don Adolfo de la Vega.. 
SECCION RELIGIOSA 

Santo? de'hoy; Nuestra Señora de Gu»-
.flalupe. San Sinesio. 

Santos de maflar.a: Santas Lucia y Otilia. 
HERMANDAD DE PíUESTRA SE 5 OH A D^L 

PILAR de funcionarios de Coireós—Esta 
Hermandad celebrará sus cultos mensuales 
reglamentarios, hoy, jueves, 12 dev ac-
tuai, con los siguIeL-tes actos, que tendrán 
Jflgar en la iglesia parroquial de Santiago; 
A las ocho y media, misa de comunión, y 
a las siete y media de la tarde, ejercicio 
piadoso con expos ic ión de S.. D. M., esta-

. c ión, etc., encarec léndbse la asistencia de 
todos los Hermanos á dichos cúteos. 

SAGRADO CORAZON. — Hoy, día 13, se­
gundo Jueves de mes, será dia de retiro 
espiritual. A las once; misa; a .as once y 
media, meditación. Por j a tarde, a las seU 
y tres cuartos, meditación; a las. siete y 
ihédia, rosario, y a las siete y tres cuartos, 
Via-Grucis solemne, cantado con aoomps-

' fiamiento de órgano. 
Nota.—Pueden asistir todas las personas 

cpie lo deseen, a fln de aproyecí1'"'00 de 
«tas gracias splrituales. 

CORRESPONDENCIA 
PARA AMERICA 

A partir7 d« esta fecha £e admít* 
y;cur«a;por vía ordinajria: para los d i . 
v«r«oe países de América, toda cla«s, 
de correspondencia. 

La Coruña, 11. de diciembre 1940. 
El ' administrador principal, I^ohertt 

S e r v i l l a R o d r í g u e z . 

CENTRO CULTURAL DE 
STO. TOMAS DE AQUINO 

Hoy, juevi&s, en «1 intermedio de la 
película actuará el recitador Enrique 
Bcaívártía, que interpretará loe sJ-

^guíéntes poemas: 
l . r -Pemán: La siega de las cruoeB, 
2—-Gaibrieil y Galán: Del viejo, el 

consejo. 
3*—Villaespesa: La© fuerttes de Gra­

sada. ' 
4.—Marquina: Santa Isabel de Hun. 

¿ría. 
EL PUERTO 
'' No entró ayer níngdn 1>uque. 
' A la» 14'i5 salió para Bilbao el bu. 
que panameño "Silvan Arrow". 

Con esperados: mañana, vierpee, 
llegará el vapor "Oabo Razo". Para 
el 17 tsfe anundiai el "Escolano", proce­
dente de la Guinea, en viaje a Gijón, 
Bilbao, Santander y Pasajes. Tam­
bién eon esiperados est;ós días, les va. 
pores ''Monte Coroñai" y "Monte Caá. 
te^o", todos con carga general. 

PALACIO DÉ JUSTICIA 
SEÑALAMIENTOS PARA HOT 

S a l a d e l o C i v i l 

Becerreá.—Tomás Piñeiro Cabarcos 
con don José Sánchez, sobre reivindi­
cación de un- camión. Letrado, Rubio 
de la Peña. , *. . 

Vigo.—Don José Suárez con don Ma 
nue Martínez, sobre cierre de minae 
de agua. Letrados, Montero Quiroga 
y González- López (don Manuel María) 
Sa l -ns d e l o C r i m i n a l . — S e c c i ó n p r i r r v e r a 

Ordenes.^-Contra Carmen Castro, 
por inhumación ilegal. Letrado, Casas 
Fernandez. 

S e c c i ó n s e g u n d a 
Noya,—Contra Manuela Martínez 

Lijó, sobre hurto. Letrado, Gómez Ca 
rrera. 

La Coruña.—Contra Manuela Martí­
nez Lijó, por robo. Letrado, GonzálC/i 
Pou. 

La Coruña.—Contra Wenceslao Gue-
reca Maiz, sobre robo. Letrado' Nieto 
y Nieto. 
MAREAS PARA HOY 

Plearnaa-es; a las 211 horas, 3*34 me­
tros de altura; a las H.'38 horas, 3'39 
me "ros. 

Bajamares: a .las S'25 horas, r i 4 me 
tros: a las 20'51 horas, 1'07 metroe. 

- 0 4 O -

- 0 * 0 -

N O T A S •-• 
n e c r o l ó g i c a s 

Después de haber recibido fervo­
rosamente ( loe Santos Sacramento*, 
falleció en esta ciudad D. Florentino 
Díaz Fernández, porteirp de la Au­
diencia y represienteinte de la socie­
dad de; Beguros . "La Mutual Latina", 

Por su honradez acrisolada y «u 
gran laboriosidad era estim'atíísimo 
de e u a jefes, compañeros y 'cuantos 
tenían con él alguna relación profe. 
'siónal o pairticular. 

Teetimoniamos a s u estimada fa. 
milia nuestro más mentido pésame. 

— Murió en la paz del Señor, des. 
pues de haber recibido con jedificante 
devoción los Santos Sacramentos, do­
ña Prudencia González Várela, seño­
ra caritativa, piadosísima, cuyo óbito 
causó en Carballo, donde residía, pro­
fundo peií-ar. 

Nosotros compartimos el que em­
barga a sus prestigiosos deudos. • 

P a t r o n a t o d e l a C a r i d a d 

Primeva relación de donativos re­
cibidos para obsequiar en las próximas 
fiestas de Navidad, Año Nuevo y Re­
yes a los acogidos en el Refugio y Asi-, 
lo nócturno: 

. Sr. Ferreiro (Lotería "El Gato -Ne-
_ro"), 5 pesetas; don Manuel Puga Pe­
queño, 25; don Constantino de Lucas. 
25; don Narciso Obanza, 23; don José 
López Cabanas, 5; don Enrique Fra­
ga, 15; don José Villar Martelo, 23; 
doña Herminia Feijóo Pardiñas, viuda 
de R. Borrell, 25; don Vicente Valcár. 
ce, 25; Excfno. Sr. D. Leoncio.de Aspe 
5; D. Manuel Solans Labedan, 5;, don 
José Agudín, 5; don Victório Nieto 
MfLgán, 5; Atlántico Hotel, 10; J. D., 5; 
A. L., 30. 

o * o -

í ! la U S 
' Ha sido nombrada la siguiente Jun­
ta directiva -dél Gasino da Subcflcialeí 
de La1 Coruña: 

Presidente, don José Chao Pérez, 
sargento, de Infantería; vicepréside'n: 
te, don Agustín Izaga Alonso, brigada 
de Infantería; tesorero, don Luis Gue­
rrero Tadeo, brigada de Intendencia; 
secretario, don Manuel Prieto García', 
brigada dé Infantería; vocal primero, 
don Teófilo López Molpeceres, briga^ 
da de Ingenieros; ídem segúndo, d0^ 
Juan Matas Tur, sargento de Inteú-
denciá; ídem tercero,^don Florencio 
Corrales, brigada.de Sanidad Militar;' 
ídem cuarto, don Oscar Porta Lage, 
sargmto- de Artillería;, idemV quinjtoi 
don - Victoriano Arcos Cancela,' briga­
da Topógrafo. 

• 0 * 0 -

N o t a s d e A r t e 
EXPOSICION ABELENDA 

Ayer tarde fué clausurada Ja expo­
sición de cuadros d€l . ihisü'e pintor 
coruñés Manuel Abelenda, que duran­
te dos semanas y con el mayoir éxito, 
permaneció abierta en el salón de la 
Asociación de Artistas. 

La Coruña entera ha desfilado ante 
los cuadros de Abelenda y ha tenido 
ocasión de admirar la belleza, y el ar­
te de . sus últimas pToducciones, que 
han merecido los más cálidos elogios 
de la crítica y del público. Además han 
sido varios los cuadros adquiridos y 
aun quedan otros pendientes de comT 
pra, entre éstos un gran paisaje que la 
Diputación provincial se .propone ad­
quirir con destino ai futuro Museo de 
Bellas. Artes coruñés. 

Una vez más felicitamos al notable 
pintor p̂or el triunfo alcainzado. 

No solo de pan vive el hombre. Ni 
el niño. , Para el'alma infantil, el 
Frente de Juventudes reclama el 
obsequio del español magnánimo. ¿Se­
rás tú de los sordos a su reclamo? 

SECCIQN FEMENINA. — DELEGA. 
CION LOCAL 

Todas las camarada* del Quinto EKs. 
trito/se presentarán en las oficinas de 
la Sección Femenina (Cantón Gran­
de, 22-2.°) para un asunto que Ies in­
teresa. 

Por Dios, España y su Revolución 
Nacional-Sindicalista. — L a D e l e g a d a 
L o c a l . i 

S i n d i c a l i s m o N a c i o n a ! 

Se recuerda a todos los Industriales 
pertenecían tes al ramo de Restauran­
tes, Casas de comidás y cstabíecímien-
tos «imilares- la Orden circular de 6 
de diciembre de 1940, que dice lo si­
guiente; • 

Los restaurantes, casas de comidas 
y establecimientos similares no po­
drán servir sus comidas, por cubierto 
o a la carta, pasadas las catorce horas 
treinta- minutoe o las veintiuna horas 
treinta mimutee, según se trate de la 
mañana o de la tarde. Ninguno d.e di­
chos establecimientos podrá servir co­
mida o bebida alguna después de las. 
O145 de la madrugada, hora a la que 
cerrarán en las mismas condicione^ 
que los cafés y: bares., 

¡¡¡Arriba España!!! 
La Coruña, 10 de diciembre d¿ 1040. 

— E l j e f e d e l S i n d i c a t o . 

0 * 0 -

Juventud de Acción 

Hoy, Jueves, a as diez de la noc-he; y 
ante o] mlcrórono de Radio La Coruñ'a flei 
Departamento de Radiodifusión, se , cele-
brarii la- emisión quincenal "Bajo, el Signe 
de la Cri.íz'", de la Unión comarca^ de la 
J . de A C. 

El programa es el siguienlP: " L a Acción 
Católica, un deber de caridad liada Dios", 
"Él Centenario de.l Poema del Cid", "Saiicta 
Cadea", "Frag-mento del acto tercero de 
"Las mocedades :del Cid", de Guflién de 
Castro: 'Textos c lás icos : Santa - Teresa: 
Frag-nienlp- de "Excamaclones del alma a 
Dios"; Himno de la J . de A. C. 

Advertimos a los lectores que las é m i -
«'ones "Bajo el Signo de la. Cruz" se cé i e -
gran. el segundo y cuarto jueves de mes, 
a las diez de la. nocüe . 

o > * o -

del Trigo 
J E F A T U R A P R O V I N C I A L D E 

LA C O R U J S T A - P O N T E V E D R A 
Poj^ la Delegación Nacional de este 

Servicio se han dictado las normas 
siguientes para la venta al Servicio 
Nacióinál del Trigo del trigo declara­
do por los productores, rentistas y de­
más declarantes. ' 1 

1. —Se fija como plazo ele entrega,, 
sin que sufran' descuento ios precios 
de tasa establecidos,, el día treinta y 
uno del Apires ente mes. 

2. —Todas las cantidades de trigo 
que se entreguen después de esta fe­
cha tendrán un descuemto de c i n c i l e n -
fa céntimos por qq^ haeta el día pri­
mero de abril de- 1941, y un segundo 
descuento de c i n c u e n t a céotimos des­
de esa fecha hasta el 50 de junio del 
mismo año., 
^ Lo que se publica para general co­
nocimiento y efectos. 

La Coruña, 11 de diCiembve de 1940. 
E l j e f e p r o v i n c i a l . • 

D J l o r e n t í o o Díaz FeroáDdei 
PORTlíRO DE LA AUDIENCIA Y H E P R E • 
SENTANTE DE LA . "MUTUAL LATINA" 
Falleció' ei dia 11,, después de recibir los 
Santos Sacramentos y la bendic ión de S. S. 

R. I . P 
Su viyda, doña Generosa López; hijos, Mo­

ría, Teresa, Carmen, Josefina, José, Mu-
tilde y Pi lar; hijos-po'liticos, José Dorado 
y • Manola Hernández; sobrinos, Elvira y 
Herminio Vázquez; nietos y demás fa-
ndlia, 

RUEGAN a sus amistades lo tengan 
presente en sus. oraciones y asistan al 
lunera.- y- honj'as que se celebrarán a 
las i r s o , en la Iglesia Colegiata de 
Santa María, asi como a la conducción 
de! cadáver,, a las i'30 de Hoy, favor 
por el cual les quedarán agradecidos. 

Casa mortuoria: H E R R E R I A S , ü, 

I 

t 

B0Ñ4 MARIA DELOS DOLORES VAIDERRAMA 
DE OTERO 

F A L L E C I O E L DIA 9 D E L CORRIENTE 
Conrortada con los Auxilios Espirituales y ^ Bendición de Su Santidad 

R . I . P . 
' Su esposo don Vicente Otero Garrido; siis hijos María del Carmen, Caro-

Una, Pitar, e Hipólito Otero Vqldcrrama; su heimanu Pi lar . Vald'erramn, 
viuda de López Várela; hijos - pol í t icos Amelia Molina Malina y Cines 
M. de üc l insoya; .n i e tos , y demás familia, > 

RUEGAN á sus amistades -y detnás personas piadosas la 
encomienden a Dios en sus oraciones, y asistan a los funera­
les que,por e; ete-no deseanso de su alma, se celebrarán' 
mañana, dia 1.3, a las once de la írtafiana, ea la iglesia parro­

quial üe San Jorge, ele c<ta capital, y el dia .sd. a la misma 
liara, en .a ¡sie^ia conventual, de-San Francisco, Ue Sai.tias 
de Coirijiosiela... ' . 

LA SL.xORA 

TERCIARIA FRANCISCANA 
Ha fallecido- en Carüallo, el • día 10 de-
actual, después de haber., «recibido los San-
,105 Sacramentos y la Pendición de S. S. 

Sus hermanos poUlicos, sobrinos, aobtino's 
y pol í t icos y demás parientes, . . 

RUEGAN a sus amistades y perdo­
nas piadosas se sirvan asistir al fu-

% : neral que por el eterno descanso de 
.su alma se' celebrará a ,as l l de la 

, mañana del dia 16 del actual, eu la 
iglesia parroquial ' de esta villa, por 
cuyo favor les quedarán "eternamen­
te 'agradecidos. 

Cáiiliall.o, II de diciejubre de '1910. 

L o s j u g a d o r e s d e l 

D e p o r t i v o , 

c o n c e n t r a d o s 

e n B e t a n z o ? 

« n o IR i n —Bueno, ya 
brá usted el 
íUltado del 

teo, ¿eh 
—Sí, hembra sí, ya he visto que el 

gordo es par y por lo tanto correspon. 
de jugar el primer partido equí y ei 
último en Vigo.' 
, —Pues coino «1 demingo juega aquí 
el Spprting de Gijón, el encuentro tie. 
ne que ser forzosamente por la ma­
ñana, pero como parece que el De­
portivo no-; se aviene a que se juegue 
un partido el mismo día en que su 
equipo ti.one que dit'púteT otro y co-
vno por otra parte los partidos en 
Plazor no le dan más que gastos al 
Coruña, la directiva coruñieta ha t&ni-
do la idea, de llev-'T el partido a Lugo 
al campo, del. Polvorín, donde hay una 
afición' muy nutrida y entusiasta y 
seria más factible conseguir'una bue­
na ce cyu dación. 

—No er.itá mal la idea, acuque, sea 
bien sensible que tengamos que pri­
vamos del placer de preernciar la lu-
oha. Y dsl Dfíportivo, ¿qué , me dice, 
amigo Várela'? 

—Que mañana, jueves, a mediodía, 
salen para Betanzo's los jugadores que 
han de actue'r el domingo, además de 
algunos suplentes. Allí p e r m a n e c e r á n 
hasta un par de horas antee del en-' 
cuentro. Haciehdo' v ida saña de c a m ­
po.... 

__¡Qui'en pudiera ir con ellos! 
—¿Por qué dice usted eso? 
—¡Por las tortillas de Betanzcs!—M 

Temas 0 ( t M l e s C U A ^ . x S T O S 
..Nos hallamos en vísperas del más 
trasccrudental de los partidos de Liga 
disputados hasta la fecha por el equi­
po del Deportivo. El conjunto que el 
domingo que "viene va a presentarse 
en Riaxor, y la Real Sociedad, de San 
Sebastián, je llevan un punto de ven­
taja al grupo coruñés .Pero en el áni­
mo de todos nuestros aficionados se 
afirma la convicción de que los do-| 
nostiarrass por la dificultad de los par­
tidos" que han de disputar en la se­
gunda vuelta del torneo, no han de 
tardar en perder la privilegiada posi­
ción que hoy ostentan, en tanto que 
los gijoneses pueden conquistar el pri­
mer puesto a base de ganar el do­
mingo en Riazor y en su día la Real 
Sociedad, en el Molinón. i 

Fd Sporting se halla en estos mo­
mentos en la plenitud, de su forma, 
con una línea media formidable, y la 
suerte de no haber sufrido sus juga. 
dores más que alguna que otra ligera 
lesión que no les ha privado de se­
guir actuando en los terrenos de juego 

Ante la visita dél equipo asturiano, 
nos atrevemos a afirmar que el do­

mingo, en Riazor, no se van a venti­
lar dos puntos, como en los partidos 
hasta ahora jugados, sino cuatro. 
¿Cuatro puntos en un solo partido? 
Evidentemente. Porque, dada la si­
tuación de ambos equipos en la cla­
sificación, si el Deportivo resulta ven­
cedor, ganará dos puntos, pero al mis­
mo tiempo restará dos a su contva-
rín. Y a la inversa, en el caso de un 
triunfo gijonés. La cosa parece exage-
rada--o disparatada, sí ustedes 'o pre­
fieren--, -pero es una realidad absolu­
ta. Y la demostración más clara la 
tenemos suponiendo que el rival del 
Deportivo lu^se, pop ejemplo, el Va-
lladolid, situado en uno de los últi­
mos lugares de la clasificación A 
tas alturas, una victoria del Deporti­
vo sobre el Valladolid valdría a los co­
ruñeses dos puntos, pero no perjudi­
caría gran cosa a los vallisoletanos por 
cuanto, dada su situación en la tabla, 
los puntos perdidos ni le privarían de 
acercarse a la cabeza ni amenazarían 
con relegarle a la cola. El Sporting gi­
jonés, en cambio, al sucumbir en Ria­
zor perdería un cincuenta o un sesen­
ta por ciento de sus probabilidades de 
conquistar el titulo de campeón del 
grupo. Pero más, mucho más perde­
ría el Deportivo si el domingo se in­
clinase ante los asturianos. Porque 
perder ante un favorito en el campo 
propio equivale a perder cuatro pun­
tos: los dos que oficialmente se pier­
den y los que conquista el vencedor, 

MARATHON. 
HOY. EN RIAZOR D ESEMPATE 

A RTILLER.IA-INTENDENCIA 
Esta- tarde, a las tres, se celebrará 

en iél c^mpo de Riázor el partido de 
desempate/ entre los equipos de fiuool 
de Artillería e ' Intendencia, que ali­
nearán igual que lo hicieron en &u 
prim.er encuentro, jugado el dia de la 
Patrona de los Artilleros. 

Eu este partido, el el empate ño se 
repite, quedará adjudicada la copa en 
litigio. 

UNA CHARLA DE JOSE VIDAL 
Han llegado a Madrid los boxeado­

res coruñeses que connponein el eqmr 
po que ha de representar a la región 
galaico-astür o.V los próximoe cam­
peonatos nacionales de aficionados. 

Hoy, jueves, por' el micrófono 
de Radio Madrid, pronunciará una 
charla alusiva el entusiasta prepara­
dor de nuestro equipo, José Vidal. 

FUTBOL EXTRANJERO 
Han dado fin los clásicos campeona­

tos de fútbol de Lisboa y Oporto. Laa 
clarificaciones fluales son las siguien-1 
tes: . • . ; -

LISBOA: Sporting, 26 puntos; Bcn*" 
flea, 26; Belenenses, 24; Unidos, 18;. 
Carcavelinhcs, 16, y Uniao, 10. 

OPORTO: F. C. do Porto, 29 pun­
tos; Boaviista, 22; Académico, 20; Sal-
gueiros, 17; Lega, 17, y Leixoes, 15. . 

—En Zagreb, han- empatado a un 
tanto los equipos de fútbol represen­
tativos de Huingría y Croacia., 

^La alegría infantil no debe malo­
grarla la tacañería vieja. El Frente 
de Juventudes colmará la ilusión d< 
los niños pero necesita tu colabora­
ción. 

días grises sin sol y sin 
un refugio libio donde 
calentamos un poco. En 
cambio los hombres no 
sufren estas penalidades, 
tienen su casa y además 
si se enfrían o cogen la 
gripe toman simplemente 

^ I 
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P A L A B R A S A C T U A L E S • 

i s t o r i a d e l a s i d e a s 

e s t é t i c a s e n E s p a ñ a 
A l reeditarse en estos d í a s ]a "Historia de las ideas es té t i cas en E s p a ñ a " , 

uno de ios libros m á s considerables de nuestra literatura, se comprende per­
fectamente c u á n t a verdad encierra cierta frase de M e n é n d e z Pidal> aplica­
da at insigne autor de tan portentosa obra, a p é c i m e n de e rud ic ión profun­
da y de pensamiento del icado: " M e n é n d e z Pelayo es el maestro de todos 
Jos escritores en lengua e s p a ñ o l a " . Nada m á s exacto, ni nada m á s justo 
q u é este au to r i zad í s imo juicio del hombre m á s prestigioso actualmente de 
Jas letras e s p a ñ o l a s ; porque es evidente que M e n é n d e z Pelayo es, sin discu­
sión posible, el maestro de cuantos se dedican a la enojosa tarea de descu­
brir los antecedentes lejanos y los precedentes p róx imos de los nombres 
que han esclarecido la literatura e s p a ñ o l a , que, con e x c e p c i ó n de la grie­
ga, es superior a todas las literaturas conocidas, 

M e n é n d e z Pelayo, desde los a ñ o s mozos de su vida, s« c o n s a g r ó al es­
tudio tenazmente, con verdadero ahinco, con la mira pu«s ta en el engran­
decimiento literario de España, , que él d ió a conocer de una manera aca­
bada y de un modo perfecto, m o s t r á n d o n o s las bellezas r e c ó n d i t a s y los 
inapreciables tesoros de nuestros místicos, da nuestros - i lósofos y de nues­
tros poetas. Para él, lo p r ó c e r de la literatura, se encuentra qu i zá en la 
abundancia de los autores ascé t icos , creadores de un g é n e r o de belleza, 
de fondo y forma que no admite c o m p a r a c i ó n , por la cantidad y por la 
calidad, con ninguna similar de procedencia extranjera, Don Marcel ino sen­
tía hondamente conturbado su espíri tu ante el alud de una cultura exó t i ca , 
que se q u e r í a adscribir a la nacional, d e s p o j á n d o l a del rango conquistado 
merced a los grandes nombres, que dieron extraordinar io br ío y l ozan í a a 
una cultura ind ígena de renombre universal. Para demostrar hasta q u é pun­
to fué importante la c o l a b o r a c i ó n del pensamiento e s p a ñ o l en los dominios 
de la civiliz:ación, compuso su obro sobre "La ciencia e s p a ñ o l a " , l ibro de 
juventud, publicado cuando acababa de cumplir veinte anos, siquiera «n 
posteriores ediciones fuese notablemente aumentado. Desda entonces, el 
anhelo de M e n é n d e z Pelayo era el de hacer notoria la a p o r t a c i ó n espa­
ño la al desenvolvimiento de la cultura occidental. 

El momento era el más adecuado. Porque se vivía en una é p o c a que re­
negaba de la t radic ión a u t é n t i c a m e n t e e s p a ñ o l a ; que aspiraba a derruir 
el prestigio de lo consagrado como forma insuperable de un gran pensa­
miento; se p r e t e n d í a sustituir, con nombras deleznables, doctrinas profun-
clamante enraizadas en la conciencia nacional; y se q u e r í a , en sumo, euro­
peizar a España , privando a nuestra Patria de lo que l eg í t imamen te le par-
fenecía en los anales de la ciencia, de la cultura y de la civil ización. N o 
p a r e c í a sino que e s t á b a m o s en aquellos calamitosos tiempos en que la En­
ciclopedia preguntaba, con h ipocres ía , cuál h a b í a sido la a p o r t a c i ó n cié 
España al desenvolvimiento espiritual de Europa. Entonces un Gobierno dig­
no, e n c a r g ó la respuesta adecuada a D. Juan Pablo Forner, escritor de raro 
méri to , que d ió al panfletista a sueldo de los enciclopedistas, oportuna y 
•merecida répl ica . 

Pero estaba reservada a M e n é n d e z Pelayo la tarea de consagrar $u 
vida fructífera y sin igual, a probar de una manera irrefragable cucin con­
siderable ha sido el valor de las formas más ilustres del pensamiento espa­
ño l ; la mística, la poes í a , el arte d r a m á t i c o , la novela, la filosofía y la as­
cét ica. En todas sobresalieron los autores e s p a ñ o l e s , superando a los de 
•lueñes tierras y s i rviéndoles de antecedentes inmediatos, imposibles de des­
conocer. Veamos c ó m o : En el aspecto filosófico, "El discurso del M é t o d o " 
de Descartes es tá fundado en "Quod nihil scitur", del méd ico gallego 
Francisco Sánchez , quien a t r avés del cartesianismo, viene a ser el precs-
dente remoto del criticismo. En e! teatro, Mol ióre y Cornoille han tomado 
argumentos^ copiado escenas enteras y traducido versos de nuestros poe­
tas d r amá t i cos , como se comprueba con la lectura de las citas oportunos 
en la "Historia del arte d r a m á t i c o en España" del conde Federico Séhokj 
en algunos paisajes de Sainte-Beuve, a pesar de su exaltado galicismo, y en 
los "Estudios sobre el teatro de Lope de Vega", de D. Marcelino. En !a con-' 
fección de máx imas , a p ó l o g o s y aforismos, torea del preciosismo fronr,*-., 
el duque de La Rochefoucauldt, t o m ó p á g i n a s enteros de los pensamientos 
del jesuíta G r a c i á n , como se advierte comparando los textos riel inmor­
ta l conceptista a r a g o n é s con las máx imas más celebradas del famoso du­
que frondista. De manera que en la concepc ión filosófica, en la ficción ima­
ginativa, en la poes ía y en la concrec ión del pensamiento en la forma *•> 
q u e m á t i c a del aforismo, es Indudable la intersección del pensamiento es­
p a ñ o l en la cultura francesa. 

Mas no es esto solamente. Porque la influencia e s p a ñ o l a tuvo un aspec­
to^ mucho más interesante que los apuntados, merced al influjo de Juan 
Luis Vives, "el más prodigioso de los artífices del Renacimiento", a quien se 
debe el movimiento filosófico moderno, toda vez que fué el precursor de 
Descartes, do Bacón y de Kant, s egún escribe el propio M e n é n d e z Pelayo, 
quien, con su férvido patriotismo, henchido de cordial idad y resplandecien­
te de saber, l evan tó un c ic lópeo monumento a la grandeza de la Patria, 
con su "Historia de las ¡deas es té t icas en España" . 

DAMASO CALVO. 

£ l l c t e c d QcMet fO 
L A C O R U Ñ A , JUEVES, 12 DE D I C I E M B R E DE 1940 

U n d e b a t e e n l o s C o m u n e s 

s o b r e l a s p é r d i d a s d e l a M a r i n a 
m e r c a n t e b r i t á n i c a 

Hitler da las gracias a Los jefes de 
la industria de armamentos 

L O N D R E S , 11.—Sobre las, pérdidas ms, y declaró: "Lía armas alcmnmiS 
de la Marina mercante británica, en hnn rospcudldo a lodos las nocesldndeb 

a 

la CAmcra de los Loreí, te ha CÍ-IC-
brado un debate. E l laborista lord 
S'rnbo'.gl pu-o de rrli^vf; los rocen-
tes hundimjrntos d i barcas y pidió M 
tomasen medidas más enérgicas parp 
incremen'ar la producción de buques 
" L a situación—agregó—no es deses­
perada, pero puede consideraríe gra­
ve. 

Le respon.iió, en nombre ¿el Go­
bierno, lord Te mp lean ore: 

•'Nadie puede negar—dijo—.que, 
desvie '.i, d« r-o'a de Francia, las pér­
didas mtrlMmaa han ¿ido muy se: v : 
sin embargo, es una exageración com-
pav.r la siruacíon actual con la de 
1917. De heoho. uno »olo de loa ibll 
meses úi'mios ha arrojado una d í r a 
de ptTdiaa.-. .suprior al promedio men-

ua¡ : IT. E l primer :r.'.n:s'.ro y 
e de e&ta ame* 
os barcos, lo que 

;-; descuide ó'ro» 
irn Sin n^ga,- l.i 
ación, creo que de-
e que la.t COMA no 
9*B>, 

ocupa personaime; 

de nuestro ejército. A ^ r di laó gracias 
DI obr r Ho.-. t p A f f t f i tu* li i g •• 

cia» a la Industria •, .. .namento por 
.as hazaflas d»' sus ln\enlores». técnicos, 
químicos y Jefe» Industríale» y e conó-
mlooe, que', en gran medida, han contri­
buid/) también a esos triunfen". { V . Y t ) . 

• • • 
O S L O . 11 —HJ Agenta Ulegráflco no­

ruego Informa que «c han perdido 
o nj»vtO!« .il I>*TVJ -lo d e In 

glaterra. Se trata da loa barcos " F l -
laffJaU". d« <.616 tonalaada; "Oro", de 
4 .2U: "D 'kk* . ! i<5.?i. • e! "S 
JaU". de 1.013.—(EFE). 

T O K I O . 1 1 - — S í g ú n c o n u n ü c M j 
Hanoi a la Agencia Domeí, l a j 
dades de la Indochina f r a n c e s a 
subrayado que eí.tán d í e p u e e t j ^ 3 
mantener su actitud con r e » ^ ^ 
Thailandia, y que l a I n d o c h i n a jw.' 
cesa esbi p r T a r a d a p a r a «nt^j 
tn cualquier momento n e g o c i a 
con Bangkok. «obrí> u n a r e g l a j 
clón de fronteias. Por o t r a partj " 
Gobierno responderá a cualoui* 
acción hostil con las m e d i d a » OJJIB 
ría*. La« autoridades i n d o c h l n a i 
esubrayado. aden-iru?, q u e e n <4 etioá, 
que eea .«iidpf ndida la L e g a c i ó n fra 
cesa en Bangkok, harán r«apoiatbli 
d o e.<te hecho al G o b i e r n o de ^ 
Inndla. q\!o lo ha i n t ' n t a d o y a «n otí.' 
oraMon.—(EFE) . 1 

# # # 
Ti iKIO, 1 1 , — L a s DOUCIM de Hiisi 

anuncian un recrudeclnriento (j« la 
- lia v ia in,i;. 

chma r ncesa, Dur i ; te la* úilimaiii 
h^:---i- ••<•• ; •, in una g:ari ^ 
v i d t d de ¡«a fuerzas aéreas y A» i 

. por ambas | irles. ¿In'emlM.--
go, se carece de oclallea acerad 

.:. I ai . — ; L F E ) . 

LOND1 

una y . -y 
no en c 
ú<: la G : 

p e o : . — 

• • • 
;: —H -n sido deamen-

•lasamente loa rnn: •.• 
••.«' i d^vln rnrlón (tr.b'.e: -

fines de guerra 

U n a g r a n c a m p a ñ a 

: - : P r o - S e m i n a r i o x 

B.e -

del nuevo aflo, 
chará C , 
al mundo loa n 
aliados E S A 
OOtQCWT con 

no . . > 
'.a:ac:o;. .m.ree 
i , ; r P p ' C ' e-
. def'.r.;: ar'« 
:e g^í^n a lev 
i'- n t»-t: .\ 

f . ' ^ - r n . ••. :,- • .-. . - v n i r á 
• ' . i rr 

U Í " del Prcalicnte de los EStadoe 
Unido*.—OBPMh • • • 

B S A U N , 41 — E ; FQhrer ha reclMda 
en la n'iev» CanoUtarfe, e-, pretenda 
det naarUcal Kejiej y e] minÍ»tro d 4 Ar­
mamento. | ] s i personaildadea de U 
n d u t l r l a de puflrn alemana. 

Ei mlnlair- do ArtnameíJlo, doctor 
Aodt. le hizo un loforme a e » r c a d<4 laa 
medidas adoptada» para lnt»n*lQo4r KQg 
m4a e! renflimlenlo de ia producelda. 
" Q f M l U a ekia colaboración da milita-
re», economlalaii, h^mhr»» de clenela ? 
Jefe» del Partid-'—dijo—-h<»mei podido 
conseguir, sin necealdad da ortar un 
gran ,\f!nl.-!»rlo de armameoto». un In . 
r r e m e n l ^ que produce de modo b!«n 
d i 'ün'o a l a InduilrU fn»nilga de g j c -
rra. mttadtUgU y e c o l í U " . 

El FQhrer f^prc»^ »u rec^ne»clmieni.i 
por la of.' i cxtrAorJl/iarla que tía lie-
vado u cabo la Industria de tnntlUftn-

CONOICIONES ÜTNOSFBIICAS LIMITAN 

D E L A AVIACION ALEMANA :-: 

s f i d a s "Pro Semitioro' 
e-i foi que l e n d r ó n lugar co!«ctat * 

' e : e n beneficio da loi 
m o í . 
LA BENDICION DEL EPISCOMOO 

E T e jonr^oí ho oproboda 
•:l "Pro Samiftario'' 

an lo» t é rminos nos aíocuantat b 
l o i numerosas cartas ctt- iM Mot t 
Prelados q i f t Ha rec bido asios dl« lo 
Dirección Central, sa afirmo raiteroda-

^ "(j q JC ninguna como ello M nr» 
; -» • o y fraicendan'oi, hosto al pgsíO 

-; J8 poa-a considerarse COIM W* 
- rada por Diot en lo» momentospf!1 

| sen'es, qu« Tidi npor ton te loe loi 
'bue-os sacerdotes que los bww 
temp o», con serlo és 'o» tonto; fJíl* 
. i o cr si ora aa !os puab lM W t & 
mo seon -5 sacerdohM; que Béwáe 

I ol Seminario es dado coniotw^ejé 
sea en fecha próx ima la vido eré*!* 
na de ia noción , 

-̂os proyectos de la Accióa Cí^ 
- — ce el Ar iob i spo de Gw*' 

" ' o — - : o'ivns p'ovidanciolw 
i i r d e n a l Gomi A cuyo p e n n i m i r n í e Nos, con fodn benevolencia y 0«*i 

p r r 5* d r b r \.x I d e * d e u n * R r . n z p o v a ^ y l>«naecimos~. 
Cuenta la D rccción Cemrol p»8 

r a m p j n * p m - S í - n i l n i r l o 

B E R L I N 11.—Comunicado dal alto 
mando de las fueras armadas ale. 
piañas: 

Las malas condiciones atmosféri­
cas han limitado la aotividad d€ la 
eviación a reconocimientoí? armados, 
en la jornada del 10 y en l a noche 
del 11 de dictembve. E n BMnton-on-
6ea fueron arrojadas bombas que al­
canzaron las instala.ciones portuarias 
y una fábrica entre Polkestone y 
Panttrbury, A la a.ltura, de la CMta 
de Harwioh, fué atacado un buque 
mercante por fuego de aviación y ar­
tillería. Las baterías de largo alcance 
So 'a Marina y el Ejército dispararon 
ppcazmente contra, los naveis enemi-
goa que intentab'an atraveser el C a -
n:i de la Mancha. Durante la tarde, 
dichas batería.s repitieron sus a t íques 
Contra los objetivos militares de la 
í.égióii d¿ Dover. 

i E n Ia neche del 10 a,l 11 ú e . diciem-
b; e, varios aviones enemigos lanza-
irpn cierto número de bombas, expío-
«ivas e incendiarias sobre el territo­
rio ocupado y sobre ,=1 Suroeste de 
Alemania. Un Asilo para niños re­
sultó gravemente dañado y vaaios edi. 
ficioe situados en diversos lugares del 
Ei íe i , ¡o fueron líge-ranvente. No se. 
regis lrárcn otros daños materiales de 
invíortancia. E n el territorio del 
il'fích, dos personas civiles resulta,-
ron tieridste gravemente y una terce­
ra levemente. E n el' territorio ocupa­
do un niño fué muerto y dos personas 
civiles, heridas. J^a D. C. A. derribo 
aye.r do^ aviones enemigos tiipo Bris . 
tol-Blenheim". No hubo pérdidas ale. 
mana's.—(EFE.) 

Parte italiano 
R O M A 1 1 , — Comunicado núme­

ro 187, del gran cuartel de iats fuer­
zas armadas italianas;-

"Hacia &1 alba del 9 de diciembre 

divifionee blindad'-'s británicas at^ca. 
ron nuestras po?!clon.'-'s al Sureste de 
Sidi Barraní, defendida* por forma­
ciones libias. Eetaa tropas opusieron 
una resistencia heroica, pero despuén 
de algunas ho.ras. hubieron de retí-
rarí.e a Sidi Barra ni-

E n lae Jornadas del 9 y 10 de ül-
oiembre, FQ han registrado comba.tea 
violentísimoí' entre las tropas i talh-
nas y enemigas. L a división de ca-
miisa.s negras "tres de ensro" y la pri­
mera división libia, que fueron ata­
cadas por los británicas, han reHsti. 
do el ataque e infligido al enemigo 
sensibles pérdidas. E n el curso de uno 
de estos combates, ha caído el- general 
Maletti, qe se encontraba a la cabeza 
de eus batallones libios. 

Durante todos pstos combates, nu0s. 
tra aviación ha volado sobre el cam­
po de batalla y ha bombardeado las 
formaciones blindadas enemigáis, que 
hubieron de soportar, además, el fue­
go de las amétralladora-s. 

E n el frente griego, la Jornada ha 
transcurrido sin acciones de impor­
tancia ."—(EFE.) 

Partes ingleses 
E L C A I R O , 11. _ Comunicado dfli 

Gran Cuartel General de las fuerzas 
británicas en el Orionte medio: 

"Egipto.—Continúan satisfactoria­
mente las operaciones en el desierto 
occidental, donde hasta ahora han si­
do hechos más de 6.000 prisioneros 
y se han cogido grandes cantidades de 
material de guerra, sin clasificar aún 

E n la frontera del Sudán, prosiguen 
las aotiva.s operaciones de patrullas. 
E n los demás frentes, sin novedad".—r 
( E F E ) , 

• « « 
L O N D R E S , 11,—Comunicado de loa, 

.Ministerios del Aire y Seguridad In­
terior: 

" E l anetnlgo lia d«*.pi'gado p ^ n 
ar-MvM.-i.l .'UT'-'I. en cur.w, do l i 
che del martes al miércoles. No ha 
habido victíma.s ni daño» materiales" 

• • • 
L O N D R E S . 11.—El Minutarlo dei 

Aire comunica: "A peisar dnl mal tifm. 
po, nuestros aviene» d« bombardeo 
atacaron durante la roche últ ima aigu-
nr)s objftlvo.i la Alcm.ini i oĉ  . i : 
ta,l y d^l territorio ocupado por el ene­
migo. Entre dichas objetives tiguraron 
varios nudos ferrovla.rlof», una OentraJ 
eléctrica, diversos fi/i"royíremos y i0s 
puerto^ fluviaJee. Otros oontlngfmtes 
más pequefion bombardea.ron los puer­
tos do invaelón *n el Canal de la Man­
cha, así como otros centros en ol ínto. 
rlor dol territorio ocupado. Do • i i 
operaciones no regresaron dos avio, 
n e s " , — ( E F E ) . 

Partes griegos 
ATPINAS, 11,—Comunicado núm- 43, 

del Alto Mando de las fuerzoa grie­
gas: 

"Nuestras operaciónPÍ? ofensivas ha.n 
continuado con éxito en todo el fren­
te. Hemos ocupado, al arma blanca, 
importantes posiciones enemigas. E l 
adversarlo sufrió fuertes pérdidas. He­
mos capturado tres cañones de 100 mi­
límetros de cal ibre".—(EFE). 

• * + 
A T E N A S , H—Comunicado del Cuar-

tel Ge<neral de las fuerzas aéreas bri­
tánicas, en Grecia: 

"A pesar del mal tiempo, Ja.s fuer, 
zas aéreas británicas realizaron ayer 
vuelos de reconocimiento ofensivo, en 
las inmediaciones do Valona. Las bom. 
bas alcanzaron la parte Sur de la es­
collera, a.sí como los edifleloa del cam­
po de aviación próximo al puierto. L a * 
baterías antiaéreas opusioroia resisten­
cia a la acción de nuestros bombarde­
ros, pero la. caza enemiga no obsta­
culizó el a.tjimifi de ouestras fuerzajñ. 

Dajorrol londo un paniamiento y un 
programa da Su Eminencia el fallecida 

. C á r d e n a G o m ó , la Dirocción Central 
de la Acción Ca tó l i ca Espartóla ha 
acordado que las actividades de to­
dos los orqanismos de la Acción Ca­
tól ica, duranta el presenta curso de 
1940-41, se centren con prafaroncia en 
una gran campafla nocional "Pro Se­
minaria", 

Lo Junta Técnica Nacional de lo 
Acción Ca tó l i co Españo la ha abierto 
esto c a m p a ñ a con una copiosa edic ión 
da la encíclica de Su Santidad Pío XI 
sobre "El Sacerdote Ca tó l i co" , en la 
que el texto oficial va precedido de 
unos esquemas de lecciones y de una 
nota bibl iográf ica para facilitar su ex­
posición y su estudio. El p r o p ó s i t o de 
la Junta es que, durante todo el a ñ o , 
los Centros de A. C, en sus diversos 
círculos de estudio, se dediquen al de 
esta encícl ica, p r e p a r á n d o s e asi paro 
divulgar der.pués sus ideas en los va­
riados actos de propaganda oral y 
escrita que constituyan propiamente la 
c a m p a ñ a , 

LA L A B O R DE LAS R A M A S 

La campana se d e s a r r o l l a r á aespues 
en cinco etapas. En los d ías p róx imos 
o la Navidad y en enero, la rama de 
las Mujeres de A .C. c e l e b r a r á en las 
diversas diócesis semanas de propa­
ganda sobre "La Familia y las voca­
ciones sacerdotales". Un d ía se rá de­
dicado a "La madre del sacerdote". 
El fin primordial de todos estos actos 
es exaltar la dignidad de la vacac ión 
sacerdotal. A cont inuac ión , la ramo 
de las J ó v e n e s o r g a n i z a r á jornadas y 
actos especiales, dirigidos a desper­
tar y cultivar las vacaciones sacerdo-
tal-es entre sus asociados y toda la ¡u-
veniud catól ica e s p a ñ o l a . Durante la 
Cuaresma, la Asociac ión de las Jó­
venes p r o m o v e r á una c a m p a ñ a gene­
ral de oraciones y de sacrificios y fo­
m e n t a r á especialmente la ce lebrac ión 
de los jueves sacerdotales; en fin, en 
tiempo de Pentecos tés , la rama de los 
Hombres de A. C. o r g a n i z a r á en todas 
partes la "Semana del Sacerdote", pa­
ra dar a conocer, en la esfera de su 
influencia, la dignidad del sacerdocio, 
su valor social y las obligaciones de 
la ^sociedad para con los ministros del 
Señor . En los últimos meses del curso, 
los organismos nacionales de las cua­
tro ramas c e l e b r a r á n , coniuntamente. 

« J ' e r ' o n -
drid-Alcoli 

scr¡oe el Obispo é * Me* 
con mi oprobocwfl 1 

aendicion mós cordial y con mif cow* 
fanfes oraciones". 

Y con frases semeiontes, mw'W 
afros Prelados apoyan y benotceo'fl 
comparta. 

G L O S A S BREVES 

— ¡ B e n d i t o » e n Dio», qa*»^*^ 
V e n t u r e t i B , p o r í l n M» l e • " ^ . a 
. ir.»! . ¿Quf hn sido • V i * j J * 
f j i n t o t i e m p o ? 1>- h » t : a c t ^ l m t 
, 1 1 , . M . i . l . , o n e f T r n o ? c.<"^«n<\5* ^ 
l > o m l h l o uMr.i (.ni» J i c í>»t^unW'i , 
-It.us M J>Í ridcllc1'.' me 

h » v n - , < t i d o ni»dn. j - m c t i l ^ * ^ ^ 

«ipsclOi t iuo p a s a e s c j u e , c o m o le 
tan a p u r a d o c o n l t falta dS 
III> h»i q u e r i d o q w p o r n U <9l̂ >afl̂ 4 
{ m n v n t a . s o n Uu* i l l r t c u l t a d e a « ^ J L » 

, r eaO" i 0 ^ . t r . ' p i w i . Si n o fuera P<>r ^•«.'«alia­
do visitarle? Pre«^ 

yo e s t o » día» I*gíf 
•que sería oonvjn ^ 

r tx oj;>l.ir e n « I p e r i ó d i c o , a V « •* 

i b a y o a d e j a r d e vis 
i i it i u í - a n d a b a 
do en u n a cosa'que s e r í a 

lo pono remedio... . . ^ « f f i i i d l s l -
¿Y de q u é s o t r a t a , dísüngui« 

mo Vonturolra . i-iAija 
—vSe (rata del á b s i d e ' * . I * . t e d 

do Santiago. N o sé s i r e « , o r d ^ Vjefl-
que, l i a r , - cosa de u n o a t r e e ^ 
d o a l i c a í d o el 
A y n i i t a j u l e n t o 
cia t i v a d o 

s e ñ o r 
( u v 

o r S o t « n « ^ , 

d a t i v a « lo r e s t a u r a r a<luelr ' a |fl 
La u i q u e o l o ^ i j i c o r u ñ e s a ^ " f , ¿ón i to* 
W c . u n o d e ION r l n c o n c e n M » ^ ^ 
d e n u e s t r a c i u d a d . A l rededor w , . 
s i d e h a y u n a e s p e c i e de z0f~L," efe«-
g a r c e m e n t o que produce el P ^ n f a . 
l o , fci« t r a t ó entoncea e n *J.H]7 j í c P -
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I K J i - s p e o t l v a . a s í <omo.^ev¡gU¿ided »• 
p e q u e ñ o m o r o q u é q u i t o v i s u w 
á b s i d e ¿ N o s e a c u e r d a - v ^ o e r ; 
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b a ñ o . e r i a n ventlireti0' 
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